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K x p e a i o n t e 

Toda c i r rc pontlnH1'* roferenic A ! 

rrJm i fi.i <l<*w se* iUrlrltu a» sou 
»«i ifiiirlo, dr. Conto <lr Mrgalliài S 
bebi liiho. 

Teila oenviqiniiitf nela reforonle k 
•drii1iil'<)rn<'.4o ileve w r dirigida ao 
ar. Antônio ila Rocha lilbilro. 

Areitic» í*> O Cntnmereln do SJo 
Paulo», para reeobtr assignataras o 
jnVlcao»"W5: 

1110 DK JANEIRO — llonrtiinc de 
Yllluiruvc, rt;n do Ihearlo, li. 110. 

L I M K I I U — Br. Lticlano 1>1CMK 
Jantar. 

CAMPO tLEGRE—J. Cario». 
VST. DE8ANTA nARBAltA—Ma-

noel o . Portugal. 

DESÇALVA 1)0 — Cap. ,T t tlnlano 
Leite Machado. 

TATU1IY— Emenlo r i m r.vunge-
llsla, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Anfnsto IlulTa, Grandf 
Hotel da Europa. 
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TK ALTO.ItlBElRÂOIsINlIOe APP .V-
RECIOA BE JABOTICABAL Sr.Bu 
«lie Bnpllstii. 

AltACUAltY-Man.Kl l ^ j e l r a I.ou-
ladn - Estrada do 

C A M I ' I X AS— Goiiçtmeti A Mntlcl 
V ILLA DK PEBRF.IRAS-l ícdac-

(ão da «Estreita l 'olar>. 
ItlO CLARO, SANTA C.ERTRU-

DKS. MOURO C.RAXDE, CORITM-
BATAI IY , AXXAPOLIS. YISCOXBE 
«10 RIO CLARO, COI.OXIA, VIS-
CONDEDO P I N H A L , OLIVEIRAS, 
B A M I U I Ã O . T0RR1XIIAS. BRO 
TAS. DOUS CORREMOS, JAIIU o S. 
CARLOS 1)0 P I M I U . — Sjlvestre 
Lenieiilic. 

VILLA 1>K 11 IR RETOS — José 
Itonveuliiru de Campos. 
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0 CONGRESSO 1 ESTADO" 
Chamar um indivíduo ou uma 

-corporação, nestes tempos que cor-
rem, ao cumprimento do dever, pa 
.reco o cumulo da ingenuidade. 

O habito ilo ver sempre tudo fóra 
•dos eix-.n fez o )>ovo considerar 
COIH 8ii] r- ma indiferença AN mais 
graves mogularidadea. Ha um tal 
quebraiitamento de energias, um 
tão tri.to debvirtnamento do civis-
mo, que, lio.e, os negociou públicos 
são os que menos preoocupam a 
toda a gente. 

Além dessas ra/.ões, que estão ao 
alcance de qualquer, ha outras 
•egualmeuto simples, mo" nem per 
isso menus profundas : nas eras de 
calamidades, a salvação do indivíduo 
6 o dever primeiro do cada um, 
donde vem ene os negocio» da com-
munidada resvalam para o terreno 
da mais. fria indififerença. 

Esl/ip considerações vêm a pêlo, 
pelo iacto du terem sido proroga-
das as sessões do Congresso ao 
Eh tudo, até o dia 7 de agosto. 

Por que motivo se tornou neces-
sária a proregação? Não ft i por 
excesso do trabalho, nem por alguma 
gravo circumstancia emergente: foi 
simplesmente porque muitos a lou-
cos dias fie perderam sem haver 
sessão, e as camaras, até agora, não 
puderam cumprir o seu dever con-
stitucional. 

Isto, além de inqualiíicavel übuao, 
4 um verdadeiro escandalo. 

Ha pouco, o sr. presidento do 
Estado snpprimiu uma repartição 
do serviço publico e demittlu em 
massa cs respectivos funccionarios, 
entro outros fundamentos, pelo mo-
tivo capital de que não havia di-
nheiro nos cofres para semelhante 
•despesa. O sr. secretario das Finan-
ças, em seu relatorio, faz pondero-
sas considerações sobro a baixa 
dos preços do café, o profundo de-
clínio das rendes do Estado e o 
grande dejlcit verificado. 

Entretanto, as duas canas do Con 
(rresso, em vez de ganharem lio-
inest::n:ont.o o subsidio, dando res-
sões e preenchendo seu dever cons-
titucional, resolvem carnarariamen-
to fazer parede e não dar sessõos I 
durante muito, tempo a pretexto do | 
festaB de b. João e >S. Pedro. 

Para a vadinção, não lia cittholi-
r.iH eonio os udhi»»! republicanos 
ctthollaofi. Au iri p >r dá cá uqnol 
1> intlUa, estão os bancoa fechado?, 
o commercio ib> portas fecliudas 
>' os srs. padres eonsrriptoa na 
mais feliz das vagunçan. E um va-
iliar «em conta 

Ora, luto não tem cabimento. E ' 
uni verdadoiro despro]<-isit,iarranjar 
ferias forcadas o depois de Ias pro-
regar ss sessões, porque linda ha 
feito. 

Para evitar us p'orrgaçôeR, 
melhor r imedio 6 não otnceder 
subsidio durante ns prorngoçõea, 
Em alguns ilos E- l ulns <la llupn-
blica, onde não cahirain em olvido 
os bons costumes du Iiuperio, nfto 
ha subsidio para as prnrcgações. 
Nestes, as acsiôcs se i ncorram no 
prazo constitucional, e as leis de 
meios licam promptinhns. Aqui não 
Aqui, depois da longa vodiaç&o de 
mais de uma temanu, veiu a fusão 
de hontem, ]>ara a almejada proro 
gaçâo. 

Decididamente, neste andar, nós 
vamos longe. Ak< ti, por ultimo, 
ainda veiu a geada AVr.igar os ca-
feeiros, de modo q»»o a retula do 
Estado não dá opetanças senão 
de diminuir. 

De que valo cort.i- por um lado 
e deixar crescer 'o t utro ? 

Quando dizemos qno isto tudo 
dá em pantanos, temes razão de 
sobra. 

Quem viver, saberá E não seiá 
preciBO muito tempo, pura termos 
todos os resultados do tudea esses 
erros e escaudalos 

Cenaculn. 
Apporeeen liontrrao terceiro nu-

mero deste liem redigido periodi o 
litterario. 

Xusere o discurso pronunciado 
polo sr. Baptista Pereira, no fes-
tival em homenagem a Crnz e 
Souza, bons versos de Lieinio Pra-
do, Baptieta Pereir* e Ângelo Men-
des, e uma chronica de Augusto 
Mario. 

Violência policial 
Uniu auetoridado pollnial, acom-

panhada <1« algnns agentes secre-
tas, dirigiu «o honteiu, a i meio-dia, 
á rua Iiivro, 7, onde resido uma 
faniilii, q "n stiblnea um quarto ao 
ar Abílio Bastos. 

Proourou-noa e « t « e disse-noa 
quo o delegado de poliela, itivodin-
do a casa, forcou a jiort.v do seu 
quarto, procedi mio nello il minu-
cios» busca, ali- eucoutmr nina ro 
lata. 

Applandií/i r, o neto do d'- chefe 
do vioHcla, appri hendondo objectos 
de jogo o proeessHtido UH que iu-
fririgem o Codigo Penal. 

( ) qno. t orétii. não doixamoB |iu 
sar sem protesto são a:, constante» 
arbitrariedades quo os auxiliarei' 
do H. exc praticam nessas dil igen-
claa. 

E ' necessário reprimir o jogo. 
mas é necessário também faznl-o 
dentro da e^phera da lr-i. Penetrar 
em uma casa do família, st b pro 
texto do existir ulli uma roleta, <í 
violar um domicilio, e violar um 
domicilio é tim crimo previsto pe-
lo art. 198 do Código. 

E L I X I R M. MOItATO 
Cura boubaa e forldaa 
— 11 •• ii i •• i iii «i o • i • n ii i m w iip 

A o s nossos assiAnai i tes 

AR pessoas que, no eserlpto-
rlo desta tolha, reformarem ou 
tomarem assigiuitura por um 
anuo. a prinrlplnr em 1" de julho 
cm iloante, lerão illrollo, nioill-
ante o pagamento ile 2$, n uni 
exemplar do 

O S J A G Ü J f t i Ç G S 
romance historiou, em dous vo-
lumes, ile Ollvio Burros. 

Preço, 7S: pelo oorrelo,78õ<10. 

EL IX IR M. MORATO 
Cura a s yph l l i » . 

| infi lir.ineiite bastnntn dnsunida. m*«-

Í
ino tratando a« do interesse publi-
co, que está mnito a inia ile quatts-
quer princípios políticos. 

E para provn ile qno digo, hasta 
lembrar, por exemplo, n ompnstn-
lamento d ' 0 Commrtein He S/lo I'auto, 
neto vandalion que, na imprensa 
•liaria dnqul, só enerntrm no /Vi-
1'nlnr palavras do protesto, ao pas. 
so qno outros se calavam on ap 
plaudiam francamente o vergonho 
«o assalto e a criminosa deMruiç&o 
E 11.1o ha\ia u. Un r occa i io de 
manifestar-se a sulidaríedaile jerè 
nsli-tica... 

Mezea depois, n mesma folha de 
nunciou almaoa na Cais da Da 
tençAo, e, á excepção .lo fhujtilla, 
nenhuma folha diaria a acompanhou 
na guerra contra o nlgoz remune-
rado pelo governo Mult > pelo eon 
tisrio. Quando, ilins ilepeis, verifl 
cada a procedência das denuncia», 
o dlrector daqnelle estahele.-iiaen-
to ora demittido a bem do st*vi (o 
publico, os jornses r-pri'°saram-se a 
rectiticar a noticia : o funecionario 
não foi ilemittido a liem do servi-
ço publico e, sim, demittido sim-
plesmente. 

Conipichcnilc se. Era monarchiB-
tr u folha qne encetára a campanha 
vi"toriosa... 

Hendo assim, ha do coi^cerlar a 
Trilmnn tio Por-, é impoWWvel a 
apri goatla solidariedade, ila qtlal oi 
proprio coüega tem unia provn rnv 
ejnpaBtolaniento do suas offi icas 
typngraphicAs* lia p-»ueoft (Anos. 

Quanto ás marot» iras quo vão }I 'r 
esias repartiçõen de cá e lá, o hu-
miliíe clironista está prompto a de 
nunoial-as o a aecnsar aetiB anoto-
rei, uma vez quo tenha provas se-
guras para fnzel-o...' O diabo é que 
será um nunca acabar. 

FAIIKIOIO P I E R I Í O T 

La i l r io de pln^a. 
\'ni-so generalizando o capricho 

doB ladrões roubarem plucas das 
portas de caaas «omniorciies, con-
forme ha dias noticiámos, e agora 
mais uma viatima se qu i ieu á po 
lioia. 

O Sutremo Tribunal Federal 
concedeu ordem d li ibeaa corpus a 
favor de I.uiz Oatuzo, para quo 
seja o paciente apresentado na ses-
são de do corrente, ai 1V horaa, 
com informação do juiz secciunal 
deBte Estado. 

Corpo de B nilieiroa. 
Hontem. ás -1 horas ila tardo, no 

largo 7 do Setembro, o coronel Ar-
gemiro Sanipoio, conimandanto do 
Coriio do Bombeiros, passou ve „ g 

ta 1)K' carros da 1." conip^ubia da 
estação central. 

Ao direetordo G>mnasio de Cam 
•liuaa declarou o sr. secretario do 
Interior, que aquelle estabelecimen-
to não tem direito ás ferias ele in-
verno, de "JO a 30 de Junho. 

Cacetadas. 
Hontem, pelai ÍS horas da ncito, 

transitavam os italianos Giuseppe 
('aprale, Grazia iio«a o Vicento 
Auriano, pela rua do Pasto, quando 
um grupo de portuguezes os aggre-
din repentinamente, ferinelo-os com 
algumas cacetadas na cabeça. 

Os aggredidoa haviam chegado 
com o expresso, de Taubaté, o se-
guiam com destino á tua rusidencia, 
na rua Dr. Gomes Cardim, 22. 

Foram medicados pelo dr. Archer 
do Castilho, tomando conhecimento 
do facto o 1." aubdelegado do Braz. 

Durante o anuo passado, liouvo 
na Italia W20 duellos, de que resul-
taram seto mortes. 

O Comitê quo se estabeleceu em 
Roma para solomnizar o cente-
nário da descoberta das índias, por 
Vasco da (Uma, rouniu em um ele | 
ganto álbum, dowtinado ao Rei do | 
Portugal, uma série de autogra- ] 
plioa, de desenhos, etc., aasignados 
pelos melhores escriptores, poetas, 
pintores e esculptores da Cidade 
Eterna. 

Sua Santidade o Papa dignou-se 
de collaliorar, escrevendo na pri- ! 
meira pagina a opigraplie latina' 
que já publicámos. 

Das I'árias : 
<E' possível que, por todo este j 

mez, se realize a inauguração, da li-1 
nha dupla ilu Estrada de Ferro j 
Central, até Queimados. 

Depois da inauguração deverão: 
proaeguir os trabalhos até Belém.) ! 

O dr. Costa Carvalho ir cunibiu 
seus delegados de darem busca, na 
noite de ánte-hontem, em diversas 
casas de jogo. 

Excusado será dizer que o jogo, 
neato caso, não é synouyino de 
frontõea nem de boliches, prrque 
esses, para ».") nossas auct' ridades, 
não passam de nn.a diversão inno-
centc, ura ilivoriiniento quo distrai 
alguns politices das eontrnriedades 
que, naturalmente, os faz aeflrerem 
o sr. Peixoto Gotuide. 

O cerco da policia foi em c c 
suspeitas ilo a b r i « a r ^ ^ ^ 
dados e ficb^ r W ( J U C 8 f 0 d e 

' a v < .«K^PJ, Vul expressão do tjoiligo, 
m u l t o Buibo» n5'6 iomentem a va-
gabnndágum como as espeluncas 
« i l e abi affrontam escanih lccamento 
u moralidade publico, com o pom-
poso rotulo de spert. 

Mas .. dura ler, » « ! I • A lei 
pune cs jogo» dc «".ar, e jogos de 
azsr. pelo Codlgo, silo exaclamente 
aquelleB que menos prejuízos c:-u-
?a::i á sociedade. 

Os frontões o boliches, qne dia-
riamento exploram o povo e preju 
dicani o commeroio, oacapam á se 
veridade do Codigo... 

Ninguém diga, á vista disto, que 
estou aqui a defender os roleteiros 
do S. Paulo. Longe do mim esse 
papel,mas—diacho ! não posso, sem 
protesto, vêr a policia empenhada 
em acabar com o panno verde, o ao 
mesmo tempo comprando poules nos 
froutões e nos boliches. 

Já que o dr. Costa Carvalho Be 
mostra com l)6a vontade em mova 
li/.ar S. Paulo, quizera vêr o. exc. 
trabalhando um poucochito contra 
a oxistencia desses antros do vícios, 
quo florescem nas ruas centraes da 
cidade, dia e noite, noite o dia, 
com banda de mueica aos domin-
gos. 

De?sa fôrma teria os applausos 
ila população inteira de S. Paulo, 
inclusive os meus Não os terá. po-
rém, emquanto assistir, de braços 
cruzados, ao desenvolvimento da 
jogatina, do que são ilcfansorea-
móres os sra. Al»>eiía Nogueira o 
Carlos d » CcEapos. 

* * * 
O collega da Tribuna iln Povo, a 

propo6Íto da aggressão do quo foi 
victima, ultimamente, um dos reda-
ctores (11A Nação, fez hontem nign 
mas considerações a respeito de. 
imprensa paulista, no tocante a de 
nuncia do latrocinos nas altas re-
partições pubücaa e á verberaçâo 
de abusos e arbitrariedades. 

Peço licença ao prezado confra-
do santista para dizer que ninguém 
mais ilo que eu lamenta a falta de 
solidariedade na imprensa paulisia, I 

A T R A V E Z J A I M P R E N S A 
CORRIDO — Subindo hontem 

oam|M<, em defesa da |>olicia, pre-
tendeu roB|>ondor os ataques que 
a ella têm sido dirigidos jmr vario»' 
organis dista capital, a pmpoaito 
da aggress&o de qne foi victima, 
ha dias, o redactor-aecretario da 
Naçilo 

Como responta única, limitou-se 
a tranaarever o auto de declarações 
que, por ordem do sr. dr. i hefe du 
policia, foram tomadas ao ar. Aze 
vedo Barra.ica. 

Felizmente, vimoa pouco adeanto 
desmentido o boato do que Clotildo 
Maragliano tive»se sido aoonimettiila 
do febre ainarella. 

No mais, as secçôes do aostulno o 
um artigo sobre vaccina animal, do 
dr. Vieira do Mello. 

ESTADO—Trata, na primeira co-
luinnu, da política franneza 

Traz, alem disso, _ algumas tranB-
cripçOea, noticias o' telegraminas. * 

* * 

XA^'A0—Que general—6 o titulo 
do seu primeiro ai tigo. 

Refere so á ordem do dia quo o 
Br. general Teixeira Júnior liaiion, 
condcmnando o compareelmento 

| altimnos da Escola Militar, no 
^ stito cívico em homenagem ao 

marechal Floriauo. 
Maia um minucioso boletim te-

legraphico da guerra hispano-ame-
ricana, e noticias. 

LAVOI RA E COMMERCIO — Ca-
vou populm — é o titulo alarmante 
do seu editorial do hontem. 

Londo-o, chega ae aoentir una ar-
repios... 

Çousas horríveis, em typos nor-
mandos : 

R' n itieetidio que te alastra, A pá-
tria ethí em jerir/o, E forçoto agir, e'c. 

E em artigo todo choio do pro 
sagios, por onde piiBtava um largo 
sopro prophetico, o redaotor da-

\0ITE—Trna ilnseoTolviiln s-r 
viço telegrapbico, limitou e muins 
noticias. 

A jiutiça e o entomago é a epi-
grupha dada por A ladino á sua eliro 
nina de hontem. 

Traz também noticias da guerra 
hispano-americana, tpi,ti o a', d • 
mala necçAen. 

a « 
DIÁRIO l>E S. P A E L O - N o edi-

torial, faz algumas oonsiduraçòi a 
sobre a mtsnlko da ímprotisa 

Em seguida, traz algumas l.ituei, 
algumas noticias da guerra, a Hr* 
nha de Jormen e na S " c lunir u, 
esfnsinm as ,Va/n« do dia, uma i • 
lumna o pico de proaa aciiitillanie, 
que au IA cont prazer. 

Nas paginas Centraes, annuneloa, 
o ua quarta pagina, aindt nol!"i.is, 
telegrammau e a aecçfti) roligio.ei 
Hontem r lioje, lirmada polo paeudo-
nymo Abel. 

Como os anteriores, um numero 
cheio, interessantíssimo e va.-iado 
o do l>iariu, do hontem. 

MAM13IIINO 

trmanilado de H. Pedro. 
lteaniram- c ante-houtem os mem-

bros daqrella irmandade, elegeu l > 
a seguinte mesa administrativa, que 
funacionará no anno comproiníssal 
de 

Provodor, conego Eíeehias Cial-
vão da Fontoura reeleito . «ecíeta-
rio, eonego Manoel Vicente da Mil 
va i lein , thesonreiro, conego An-
tonio Pereira Bi :udo (idem ; pr icn 
rador, couego Eugênio Dias Le i te 
Jidem , raCaar<oa: urcodiago dr, Fran-
cisco de Paula Rodrigues 'r Gelei to 

Av i l í é ) H 3 m K S ã f l |«ario, pola.qne na Egre j » « a tho lk » 
" , l a M U I algnns ae lovanUmi e d igam: .Bia-

me aqui». Viade meus tllhon, t: oa-NAo é fasll descrever em duas 
llnhaa o quo 6 a vida na missão 
tanto nnili que o aystoma a seguir 
li lio p^dn s»«r uniforme em iodos os 
loguroa. Hão Paulo tudo fazia e a 
tudo se sujeitava para ganhar to 
dns os povoa para .foans-Christo o 
rnisaionario "m África aegn»!'/lic o 
exemplo. 

( ( 'hegado a um pata, u Kfun tribu, 
Icom est- ^ costumes, est^s ob.tacn-
jl is, estas facílidaiioa, trata iln esta-
lieleccr nl i o Chrinliariismo, fundar 
nina Kgrejn, espalhar o conheci-
monto r a pratiea da fé cbristan, o 
•i-lvar as alnits fiiê o tini. a cada 
Chefe dn cclsalo incumbe prouurar 
os meios-

Ha «ases em qrto o mifsfonarío, 
durante um certo espaço de tempo, 
maior ou menor, não tem nada on 
qnasi nada a fazer, lia outroa em 
que, depois de ter doiesporado do 
futuro, um dia, surge mfis eape-

!|ni> 
cupai' oa postos avançadoa. Com a* 
•uaa provai,-.ns, com oa aeus peri-
goa, com na .Mias privaçóaa, a vida 
do missionário leui tambom os aeua 
encantos profundos, aa auaa alegria! 
ioeflaveis, as suas immortaua espe-
ranças. 

Muitas ver.es, como quo ae tosa 
com a mio na aação divina, e o 
que uma vez a sentiu, ao o digno 
iKdiu, não pode maia abaniionaj-a. 
Í K m disto, por toda u parte o ho-
rizonte pároco lhe demasiadamente 
estreito, an |ir»'i>coupaçiios muito 
vulgares, c muito banal a existes 
cia Faz-lhe falta tf «nu Arrua o em 
sons selvagens 

E ' qne ulli é qtlo oatá ,í lur blilei 
ru vida I 

Na madrugada ile hontem ou' inepcias e imprQvidencias, etc.. 
durante a noite f i roubada uma 
placa, com a firma Amarante <£• 0, 
qne os srs. Antonio < ardim iV C. 
conservavam em sua cas î, como 
fluccensores que são o legítimos 
possuidores do o b j e t o roubado. 

E ' nma triste no*a que dá a po-
licia de si, mantendo nm guarda 
no ponto em que são estabelecidos 

srs (.'ardim C., o não ter 
aquelle visto nem prendido o la-
Irão, que, para effectnar o 
liKvia ele empregar violei: ̂ ín 
signaen que mostra 
logur onde a pln 

Antonio Paulino Gonçalves Benja 
min (idem); padre Antônio Benedi-
cio de Camargo; pailro Gamlonclti 
Antonio de (Jampoa. 

Fallocimontos. 
Deu-se hontem, nesta capital, o 

r — r « „ „ - Passamento do sr. Eduardo Xetto, 
qtteiia foÍha"ha"d'ouB ánuos^índâ- e" t. ,^'4r l t, ; í d o 1 ' B n n n , i n medicina, 

e nlho ilo sr. DemingoB Netto. 
Também falloceu li ntem u 

cima, sra d. Carolina Berlink, ea 

ções ae dilatam, e qne todas as 
slmaa «e abrem ao sol da verdade; 
lin ainda ostros em qne ê comba-
tido sem tréguas, outros finalmente 
Am que caminha scmsttrlton. Aqui, 
a ;<optllaoão i dócil e hospitaleira; 
alli encontra pcln frente milhões de 
anthropophogos,entre os qiiaefl.como, 
por exemplo, no Alto Oubangut, ha 
algnns quo podem ser considera-
dos co... Juntii» as «hyentis da hu 
manidade». Esto pali s«»melba-se a 
uiii deserto; aquelle está ceberto 
de florestas virgens; aqui vastas 
campinas e extensos bosques; ali 
montanhas soberbas, onde se en-

conego Antonio August) do Araújo I C)niran< todos o í climas e todas as 
Mnniz (idem); conego Francisco Ja ' zonas do vegetação; aqui extensas 
cintbo Pereira Jorge (idem.; «onego ! regiões sem agua, mais além rioa, 

Primeiro de que tudo examinae-
voe bem, orae muito, tomao por 
confidente a Santa Virgem, pesa* 

rança, e pároco que todoa oa cora- - * o m , e " i d a ! l , 0 °f- , e . C O D t ™ ' 1 .„..„., ... doe A vossa família a aíToiçao, o roa-

va combatendo erroa, verberando 

iigoa, o turras inundadas Vive-so 

O collega appella pBra o teste 
mtiriho desta folhs, do Popular e 
d » outras. 

fieis nu-zes In que a I.irowa 
clama pelos auxilias á lavoura, por 
meio de instituições de credite 
etc. etc. | 

Nada se ha feito., nâo ; fes»-se I 
_ ma cousai vlhtott-nti iitn gotpé ' 

ttemendo lia Kvoura, directamente 
indireclamen o no 

roubo,' povo e iio j,a' 
. pelos "* 

do qua ao encontra veste-se do 
qne so tem; e viaja-se como se pó-
ile: a cavrllo, era pirogaa, sobre 
um bei, em grandes carros, por 
vezea em caminho de ferr ' , outras 
em vapor e muitas vezes a pé. 

Ninguém péde pensar cm esta-
be l c e r nestes paizrB sem fim, pa-
rn*hirt» cotno as qne vemos cons-
tituídas nas ncrcaa regiões civiliza-
das, populosas c cbristãa; nunca 

peito, o auxilio a que ella tem di-
reito pelo gr i lo da carne e do san-
gae. dae conta de tudo ao vosso 
director; náo reveleis porém oa voa-
aos projectoB, não voa ailmireis por 
ver os vossos planos contrariados e 
não vos lastimeis por isso Depois, 
se apesar de tudo isso, a voz, «abiri-
do das íntimas profundezas da vo « 
sa alma voa repetir: Egredere de 
terra tua et d» rognationt tua, et vade 
in ferram i/imm monitrauent tibi, en-
tão 6 porque, decididamente, Deus 
vos qncr para missionário. 

A I . S X A N D K K I .S H O T 

Bispo titular d'AlÍDda, aup. geral. 

E L I X I R M . M O R A T O 

o melhor depurat ivo brasi le iro 

Oura 

í « Ni 
afçnii 

'...« ro fichava 
no 

FAHKICA iíl-i MoVEts fiSPI-ÍClAVS 
4H V-arço iloa Prote.stantos 4â 

Fim da rua Aurora 

commercio, no 
Fé í se nm arran-

a.ois nfcessaiio e urgentíssimo, 
mas não so cogitou do contralm-
la-nfar os effeltos desastrosos que 
d He decorrem., 

ft os Éesnitddop 
A ruína l> 
Copia do Commircio um trecho 

sobre as fallcncias requeridas nlti-
mamouto, etc. 

Conelre promettendo unsignar, do 

posa do sr Horacio Berlink, lente seriam alli de mais. Funda-se e i n j 
•ia KBCOI» Politecli»iii'a I uma tribu tinia oataçáo uisiionaiin. I 

lJei;am: r- |com dous, ir.n eu quatro miasion» 
r . , T v . , t V « o n ^ a - rios, padres e inuâos. Deste ce.itrii, 

u - t V t i csiabelo-ido tão bem quanto possi-
|vc), cem escolas e ol/ras dtvtMa^ 

_ ~ ~ .sem esquecei oa armazena, as in-
G o m a C a m a r a 'ilustrias, os jardins, as ouvallariças', 

Uma reclamação a i sr iuíjnder»- j .i<- culturas vão se extendenilo p in-
te de l braa ; j co a po fico por todo o districte, j 

A iua da Moéca até á Piratinin- j que pó le ter a extensão do uma ou í 
ga foi ha muito tempo calçida a pa mais províncias: fazem se nüiançaaj 
rallelepipedo, confi rme contracto • 00m os chefes, criam-se relaçiks, i>l 
com o sr. Alorelli, celebrado ha côrca ! missionário torna ae o medico doa 

Sa.jta Casa de Misericórdia. 
Movimento do hospital, no mea 

proximo findo: existiam 3B8, entra-
ram 320, tiveram alta 2D8, fallece-
ram 40 e ficaram era tratamento 
320. 

Dos lf Nlleci li a. 10 entraram 
moribunrtos « uiu falleceu dous dÍM 
depois de sou entra iu nu hospital. 

Consultas dadas durante o moa: 
medicina, 1131; cirn^fria. ÕD-}; opb-

íonai i.i, j thalmologia, JRW; gyneoologia, 270; 
" - t o t a l , 1.009. 

Rejeitai aviidas: serviço interno, 
2.343; para eonsnli •:!. serviço exter-
no, 1.135; total, 31HI. 

R E T R A T O 
deS. S. Sfi. W. Emperiae» 

Vonde-ae ao eaoe-iptorio .losta 
folha, provo 500 róia 

de troa annos. Nos-

E I L A O —Pelo sr. Moreira Cara 
pos n-rão vendidos lieje, ii»i ora ütJl dfiatitf, oè SWis ,1rlIgoP. 
11 1]2 horafi, na rua Marechal Seguem-se onot i . í i r io , telegrani-

Deodoro, H, magnilícos moveis de masi etc. 
tain dc VinhalícoU, iurgno, cedt-o í 
aust-dncoo, tlano meio-armario, or-
namentação, pêndula ameri ana, lou-
ças, porcollanas, crystaes, etc. 

j aa censuras publicadas por algumas 
Era Juiz do Fóra foi inaugurado folhas desta capital contra abusos 

o edifício destinado á Santa Casa ila policia, não têm razão do ner. 

est" inolnido também o calça-
mento, a muc adani do onfro > e -
clio da rua Pirutiuinga até ao i í i p -
podromo. Mas até hoje está • l ie a 
reclamar esse melhoramento. E* V t 
dudo que, ha doi* mezes m-.iis 
merioa, deu se alli começo ao as-
CeUtampilto de guias, trabalho quo 
nã > ilibemos a ra/ão -fo' intcr»..ti}-
pido e contitnia parado. 

Dahi a reclamação qno no» pe-
POPLLA l t—U collega mostra «e depi os moradores ilaquella rua, e 

maguado com o Correio, que, no seu bobrú ií ' Ja 1 o .sr- intendente do 
zelo oflicial e nfrt-ioío, ei tend-iu qne Obras deve p ví-toE -'«tf, c r ««•nti 

do de ser ultimado, quanto anteí, 0 
calçamento 

contracto, po- ! doentes, protoctor dos fracca, o re-
..i .. — ' fu^ío doa desgraçados, o amigo a 

conselheiro de todos; desta am-so 
p'ira as prlncipa e nldeias catechis-
tas educados Com esmero; e são e.-
tes auxiliares indígenas qne repre-

ou ! sentam alli o quo so poderá cha-
nnr ministério parochial O papel 
do uiisaionario consiste sobrofcudo 
era trabalhar por eiles, em os visi-

Vão ser pagos os vencimentos a 
quo têm direito os professores Jú-
lio < esar de Campos e d. F<au-isca 
Eugenia de Castro e Souza. 

Crime monstruoso 
Por uma carta dirigida ao Miitat* 

(ieraeH pelo »r J^ão Cândido da 
Silva Jangnta, digno 1." juiz do 
paz do districto de S. Sebastião 

taf, animar, vigiar, o ministrar os j ilo Areado, município de Alfenas, 

de M-iíiericoreB» 

EL IX IR M. MORATO 
Cura o rhouniaetisino. 

O -»ell'0 ornam ch^gon a afflriuar 
[ que aquGilas censuras forarii diía-
| das por uma requintada má fé nu 
i inspirada em condemnavel levian-
(dado... 
j O Popular protesta, pela parte 
í que lhe poaaa tocar nesta impugna 
: ção ofllciosa. 
j O seu procedimento, diz o solle-
>ga, coatr.ma sempre derivar da leal-
dade o l^rmar Do na justiça. 

«Accusaçoes infundadas, levian-
dades, má fé, ou outro qualquer 
sentimento menos digno, podem di-
rectamente caber a articulistas quo 
se habituam ás exigências do par 
tidariamo político, embora as situa 
çõeB variem 

Tribunal do jury 
Presidente, dr. Juvenal Malhei-

roí, promotor, dr. Freitas Guima-
rães; escrivÊo, Iíocca Júnior. 

Foram hontem snbmottidos a ju l -

famento, pela segunda vez, os réos 
osé Palumlio, Bonaféo Oddone o 

Stupnningo Mario, accusudos do cri 
me de roubo. 

Sorteado o conselho de sentença, 
ficou esto composto dos srs: Miguel 
Mugnani, Paulo José' ila Costa, Po- . 
dr i Correia, Manoel José Branco, I t Sognom-Be umas linhas que, pela 
Manoel Vidal de Mendonça, Jlarlo «aposição em qüe se acham, mnlto 
Vicento de Azevodo, Luiz Antonio , se assemelham a um soneto. 
Pinheiro, Antonio Capitz-Strain, 1 Continua a Ascenção ás Agulha» 
João Cansio Coutinho, David Mor- Negras. 
timer Gonlart, dr. Luiz Augusto 
Nogueira e dr. Alberto Augusto Go-
doy de Vaaconoellos. 

Aadi i z in a defeaa o dr. Brasilio 
Mafliad , advogado de José Palum-
bo e nomeado ad Iwc para defender1 

os outros dous. 
O julgami nto terminou ás n br ras 

da tardo, aendo os réos eondomnados] 
a 9 annos o 4 mezes de prisão cel 
lular, cada um, o ao pagamento ilej 
2(1 e 1|3 U[l) sobre o valor doa ob " 
jeatoa furtados. 

I f o j e entrarão em jnlgamonto 
Paschoal Schtglicni o outro, accu-
sadoa ilo roubo. 

Tem como advogado o dr. Brasis 
lio Machado. 

FAXFULLA—Náo nos visitou hon-
tem. 

TR IBFVA— A revolução rebenta-
da auto hontom, era Montevidéo, 
dá-lho asaumpto para duas colum-
nas de prosa. 

«Estes pivôs, como todas as agra 
pações jirimitivaa, estão sob o do-

..loinio, vivem sob a inlluencia do 
J militarismo, o nnico que daa re-

voltas sai mais fnrtalecid *, em-
quanto o restante da nação fica do 
liilitado, empobrecido, desmorali 
•zado.» 

Variada. 

Accresce ainda que, no referido 
trecho, se acha a fabrica Bavari i, 
o dcponto de materiaos do gover-
no, a nova estadão t'a Moó 'a a 
func.cionar brevemente; e o ii iptlo-
dromo, o que quer dizer quo a rua 
reclama esso melhoramento. 

A DYSPEPS1A E SEU TRA-
TAMENTO pelo dr. Eduardo do 
Magalhães. 

A ' venda nas principaea l ivea» 
rias. 

Varíola. 
O intendente municipal dr Soro-

caba communicou terem alli appu-
recido casos de varíola, e solicitou 
da Secretaria do Interior remessa 
de desinfectantes 

Aflsilmlu i» vnra de delegado da 
I » ciivumacripção, o dr. Virgíl io do 
Sá Pereira. 

Gfaronica das Camaras 
A Beasão de fusão ile bontdm foi 

presidida pela mesa ila < 'amara, por 
proposta ilo sr. Cerqueira César. 

Depois da declamar o lim da ren 
nião, o sr. presidente nomeia uma 
commissão, composta dos srs. Mell 

sacramentos aos q " e «Hes têem pre 
parado jiara os recebei. 

Esta vi la, para quem a comf/re-
hendo como ella uevo ner, é um»* 
tida de fadigas e de perigos, aquel-
le que ieme eat-es incomraodos, ou 
que tem á cabeça demasiado amor, 
andará prudentemente cw não a ex 
perimentar. Mas, ae se trata df imo » 
alraa viril o forte, amante de Deus, 
e dedicada aos seus irmãos, então, 
on<(6 tant-os outros snc:umbem, pas-
sará ella incoltm-, livre e alegro 
Terá encontrado o ann caminho, o 
caminho da vida apostoliai». 

Evidentemente, ha diversos grárw 
nestaa disposições: não se pó l e 
exigir de todos oa missionários o 
mesmo caracter o o mesmo tempe-
ramento. 

Ha, felizmente, dillcrenioB ma-
neiras do fazer a mesma liôa obra. 
E verelcd® ijue se mo perguntas-
sem que quaiidcdea principaes de 
verá ter nm aspirante a missionário 
eu teria desejos de responder : 
«Quantas mais tiver, mais quererá.' 
E, ae insistissem talvez me fizess-) 
Comprehenilcr melhor dizendo quaes 
as qualidades quo elle não deveria 

naquelle Estado, sabe se de um 
monstruoso crimo p aticauo naquel-
la localidade 

Na noite de 20 do mez lindo, 
desappwrecendo da estação do Arear 
do, da Estrada de Ferro Musam-
binho, um indivíduo qne, segundo 
informação prestada ao aubdelega-
do de policia dalli, fóra atirado á 
caldeira da locomotiva n 7, da» 
quelln via-forrea, pelo maciiiniata 
João Prado, aqnella anstoridade, 

j sem perda de tempo, expediu man-
dados intimauiio cinco testemunha» 
para deporem sobre o crime. 

Sendo easas testemunhos inqui-
ridas, pelo seu depoimento ficou 
plenamento provado que o assas-
sino do referido indivíduo fóra o 
mesmo maohinista João Prado. Ou-
tra circumatancia veiu avigorar o 
depoimento daa teatemunbaa, e é 
que, aoudo examinado o logar on-
de ae fazem aa limpezaa das loco-
motivas da Mnsambinho, fóra alli 
encontrada grande quantidade de 
ossos carbonizados, aendo que o 
mesmo se notou na fornalha da lo-
comotiva n. 7, quo também foi exa-
minada, e era no dia do crime diri-

i gidtt pelo citado machiuista. 
nouin, .. <*rír>,A fl ter. . 

Na verdade, dispensam so sau- j Provado assim o crime, o sub-
dos compromottidaa, intelligencias ] delegado do Aroado telegraphou aos 
acanhadas, temperamentos sensuans, I delegados dn Varginha e Tres Co-
imaginações frivolaa, maus - ura-.te- j rações, requisitando a priaão 
rea . . . 

Mas soria ilema' iada oxigenei i 
pedir homens sem defeitos: o bom 

de 
João Prado, a qual pó le offoctuar-
ae na primeira daqnellas cidades pe-
la respectiva auetoridade, major 
Francisco Quintino. 

Acnrescenta a communicação que, 
quando ae preparava o delegado 
da Varginha para remetter o ma-
chinista para a catação do Areado, 
logar do crimo o onde se devia 
iniciar o processo, nm advr,gado 

tão o parecer da commisaáo, proro- j iianismo. O t^htamento do Hulvador [irovisionado daquolla cidade re-
rogaudo uqnellns até 7 de agosto impõe uma obrigação positiva: • Bim quereu e obteve Itabeaii corpHS em 

E nada mais. teu, docete omues gentes...» E' neces- favor do criminoao. 

b Oliveira Bubião Júnior o Carlos j Deus tem feito tão pnucoa ! Mus. 
Guimarães, para dal' paíocer sobro j tende», íimplesmento, uma vontade 
a proposta da tomara, para qiie ; generosa e o desejo de fazer bem 
aejam prorogadas aa aessões legis-1 Com isto pôde ir-so muito longe, 
lativaa. | Ueuiais, as minsões não não nma 

Suspensa a sessão por quinze mi- i obra facultativa; os qno assim i jul 
nu tos, é do novo aberta u lido en Igirn, não comprehendem o cliris-

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
P O R 

i ü l a p y t . a í o n 

XO SEN ESC AL 
—Tons ruzão, compadre, replicou 

o coxo, Ungindo tomar a snu opi-
nião, é tarde e estou zangado, se-
não . . . 

— Senão, senhor do topete ? 
— Tão verdade, como aor noito, 

iria pagar-lhe uma garrafa em caaa 
da Boulpiquante. ou no líussaril 
íraneez. 

—Muito obrigado, Corbiu I Em 
troca vou dar-te um conselho ! 

—Um conselho, cavalheiro. 
—Sim, um conselho do amigo. 

Sabes o que se diz no Husftard 
Francez, onde algumas vezes falas 
muito quando estás embriagado 

— Não. O que se diz? 
—Que a justiça ts prometteu mil 

escudos, an podesaes saber quem 
são os chefes dos qne roubam e 
atacam. 

—Não á verdade; em primeiro 
logar, nego-o; mas snppondo que 
tivesaes razão, Eão eras tu quem te 
devias zangar, pareço-me? 

—Pareço te muito mal, Corbin! 
—Ah! por exemplo! 

-E' natural ; quo diriaa, ao ou 
fosso amanhã á tua loja, pegasso 
noa pontes o começasse a pentear 
as tuas cabellciraaV 

— Iaao lá é diílerente, meu amigo! 
—E' a mesma couaa! E tu que 

tens conhecimento de tudo, sabes 
o qne aconteceu ao cura do Ia Cha-
polle ? 

- Q u a l ? 
—O da sanção. Quis tocar na fri-

gideira, e queimou aa mãoa. 
—E' eaae o teu conselho? 
— Sim : não mettas aa mãoa no 

caldo da maréchausíér, porque te 
queimaria. 

E sem esperar a reaposta do Cor 
bin, que multiplicava oa aeua pro-
toatoo eBforçando-so em interrom-
per o somno do sua mulher, baten 
do com grando força na porta da 
loja, Eveillé abo toou o casaco, en-
terrou o shapéo até aos olhos e des-
appareceu no nevoeiro. 

Ainda qne tiveaso inveja, o cn-
bolleireiro hesitou om segnil o; mas 
como tinha notado que o archeiro, 
em logar de ir para o quartel, di-
rigia-se para o 1 lado opposto, não 
ponde reconciliar o uimuo e náo 
cessou da resmungar: 

—Onde foi Evoillé, a esta hora? 

V I 

A IJELLA MARQUE/,A 

No angulo formado ao snl de 
Montanban pela juneçáo do Tam e 
do Teacou, estava conatruida uma 
taberna tão colebro no paiz, como 
o famigerado Moinho da Javelle. As 
queixas continuadas dos carmelitas 
a quem esta vizinhança incommo-
dava, e as representações do senhor 
Arcebispo, cujas janellas deitavam 
para este logar de perdição, acaba-
ram por desesperar os magistrados, 
que fecharam a pequena casa do 
nossos pães. 

Mas, como o mal tom longas raí-
zes e so não extirpa completamen-
te, em 17H4, succedeti á taberna 
maldita, uma loja de modesta e boa 
apparencia, cuja decencia e mora-
lidade ninguém ousaria certificar. 

Pertencia a uma florjsta citada 
em toda a província por flua belle-
za e fortuna, e cognomioada a Bella 
Marqueza pelo entliusiasmo popu-
lar. 

Foi para o sou jardim que o 
Evei l lé ae dirigin. 

Apeaar da noito e do rovoeiro 
tão espesso áquella hora, que cus-
tnria a vêr á distancia de dous pai-
ICIOB, caminhava cautelosamente aba 
fando a bulha dos pasaos e cosen-
do-so com oa muros humidoa, somo 

um ladrão em busca de presa, ouft A sombra do nm homem ae de-
um fidalgo em busca de avoniuras«| Benhou bem dopréssa na prôa, e 

p m a voz rouca o brusca articulou 
.estas palavras: 

—Quom está abi t 
—Ura amigo da marquoza, res-

ponilou Eveillé, om voz baixa. 
—Que deseja ? 
— F l o r es . . . 
—Para quom ? 
—Para 1'itocho I 
—Entre 110 meu barco ! . . . 
O archeiro não fez repotir o oon-

vite; saltou paru a frágil embarca-
r ão e asaontou-se ailenciosamento. 

Preoanção inútil; o olhar investi 
jgador do barqueiro tinha-o reco-
nhecido. 

—És tu, galgo do carrusco ? mur-
murou elle entre dentes. 

—Maia baixo, barqneiro do diabo, 
a noite tem ouvidos ! 

— E ' possível, mas com esta tou 
ca, desafio-a a que tenha olhos ! . . . 

—Bom tempo para os marotos, 
^elho Taillefert. 

—E para o meti rhenmatismo 
também, cão utoimentador. En 
[ueria quo esta noite o Tarn to 
iDgnlisse em primeiro logar, e de-

lis a mim o aos outros. 
Fazendo-o, pouparia o trabalho 

Ao chegar em fronto do conven 
to das carmelitas, parou dc snbiti 
para oscutar se era seguido; apói 
uma longa paragem, e não ouvindo1 

senão a bulha das rodas dos mo 
inhos gomenilo triatomente em meii 
daa brumaa, póz-ae de novo a ca-
minho, desceu a rampa do conven 
to, e voltando á direita pelo jardim 
dos padres da capa branca, metten-
se pelo atalho que conduz ao con-
flnonte dos dous rios. 

No fim do atalho, cercado d um 
lado poloa muros do jardim do Ar-
cebispo, do outro, pelos alamos t 
salgueiros do Tescon, agitava-'e A 
agua do Tarn, sob um véu de bru-
mas. 

Eveillé foi até a borda do rio, 
applicou o ouvido em todas as di-
recções, e satisfeito do silencio que 
reinava na cidade, sssobiou duas 
vezes brandamente. 

A este signal viu-se brilhar uma 
luz, como pallida faisca f.m meio 
do nevoeiro, do lado do jardim da 
marqueza. 

Eveillé, apenas a viu, ergueu nma 
lanterna que trazia occulta debai-
xo do casaco; após iato ouvin-ae 1 
bulha de remos, e uma barca appa 
recen por entre oa vapores azula-
dos que cobriam a agua. 

i- pois 
. f -

ao carrasco e á excepção de algum 
de que é inntill falar, o rei n&o 
perderia mnito com isso . . . 

—Náo perderia acnão a tua pello 
de tubarão, reapondeu com mau 
modo Taillefert. 

— Valerá um dia sen preço, mur-
murou Eveillé, meneanilo a ca-
beça 

— Sim, quando tiveres vendido 
todos os tolos que se fiam em 
ti I . . . 

—Concorda, velho Taillefert, que 
aáo terríveis acelerados. 

Digo-lh o todos os diaa, o EC 
coubesaem no meu barco . . . 

—Pedro Corbin não ganharia a 
primeira I... 

— Mais um pobre louco quo onc-
cumbirá nalguma nestas manbans !... 

—Isso é certo, por Deus! Esses 
malvados matal-o-ão! 

—Podes desoer, resmungou dnrp. 
mente o barquoiro... Tens taba o ? 

Eveillé aaliiu do barco; depois, 
abrindo a sua lanterna surda que 
allnmiou vivamente as feições as-
peras, e cheias de rugaa, do velho 
Taillefert, «njo rosto era luzidio e 
aloatroado como o barco, pôz-Ilie 
na mão uma pitada de tabaco; e 
emquanto o marinheiro nocturno. 
enchia o cachimbo, resmungando 
segundo o seu costume, o bravo de-
cano da marécliausiée encaminhou-
se para a cartuxa, murmurando pe-
la sua v e z : 

—Vou encontrar alli os bandidos 

os mais medonhos da torra 1 Como ras mais patibulnre.fi. A maior par-
um homotn honrado é infeliz em to dos homens vestiam compridos 
freqüentar tal companhia! casacos, de camaleão, de abas qua-

Os latidoa d um cão interrompe- tiradas, calção ile rfttina e meias 
ram este monologo. A porta du casa azues on pardas, atadas sobre o 
da marqueza girou sobro os gon- joelho por meio de .gas de d.ver-
zo\ s e m ' ru ido . e dons homens a l a r - "as çóres. Uns calçavam sapatos 
raram Eveillé na sombra e pergnn- com hvelas de latao ou cobre for-
taram-lhe aos ouvidos : | rngento, outros, tamancos. 

—Quem és?... j O único vestígio saliente do aeu 
—Um bom homem, marotos ! fi- traje, conaistia na uniformidade do 

lhoa perdidos da forca! j cliapéo. Todos, com effeito, on qna-
Grandes risadas acolheram estaa' si todos, tinham grandes cbapéos 

do interior t.iangularoB cuja base tocava na 
nuca, ao passo que a ponta so le-

e uma voz palavras 
disse : 

—O pluma azul! deixem-n o pas-
sar ! -

Os mesmos homens que o ti-
nham agarrado, o o conservavam im-
movel, introduziram o archoiro na 
saia de recepção da bella tlorista, 
situada no rez do «hão quo sorvia 
ao mesmo tempo de estufa e de ta-
berna. Entre aa laranjeiras, enjoa 
verdes ramos, carregados de fruetoa 
cobriam aa paredes, estavam mesaa 
onde comiam, bebium e fumavam 
ao meamo tempo, perto do sessenta 
pessoas; bastava nm ' timplea olhar 
para nos convencermos de qne toda 
aquella gente, pertencendo ás ulti-
mas camadas sociaes, bem merecia 
OB epithfctoa que Eveillé lhe prodi-
galizava. Raras vezes se vêem figu-

vantava direita aobre a fronte. Moia 
dúzia d entre ellea, cobertos com 
casacões pardoa, tinham ainda o 
cliapéo vi»ado e conservavam-se na 
sombra. Algumas mulherea ,envol-
taa em capas negraa que lheB co-
briam a meio as suas saias encar-
nadas de panno grosso, OBtavam sen-
tadas promiscuamente entre aquelles 
sujeitos. Aó pífr o pé na sala. o ar-
cheiro foi recebido pola marqueza, 
que paaaeav» com a fronte erguida, 
como unia rainha entre os seta 
vassallos. 

Nova, alta, elegante, esta mulher 
era verdadeiramente admiravel de 
graça e de belleza. 

(fontinútt) 
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R I O , A ' 
Tfmp' rn lur , 

O tlinrnioniiil.ro r . B r o ou haja, ao 
mala-dia, 80,7 A, 'sombra. 

R I O . S 
Cru/«dor 4,' licnjamln Coiutant. 

O ar. pr o «Idante da Republloa 
despediu . - , „ |1 0 j e rtoa ofnolaoa do 
oruaail' , Banjamin Constam », 
q » o I jfirtiu am viagem de inatru-
cç l r , . • 

'J. « o . foi raoabldo com aa for -
• nalidailaa do est.vlo, aalvando o 
•couraçado • Riachuolo», e oa oru-
••adores "Barroso», UenjaminCons-
í an t » , caça torpadelra • Tupy» , o 
a fortale ia de Vi l lega gnon. 

R I O , B 

Mercado dr canililo 
Oa bancoa abriram hoje á taxa 

de 7 3)8, tendo oa bancos A l i e -
m i o e Fvance» saocarlo a 7 13i32. 

Nota-se grande falta de lettraa, 
tendo l iavido negocios a 7 7(16, 
para entregar om fina de agosto. 

A ' 1 hora, OB bancos recusavam 
aaocar a 7 3)8. tendo havido let-
traa particulares a esta taxa. 

R I O , 6 
Klflçãn do Maranhão 

Telagrapliam do Maranhão que 
a té á ultima hora, o resultado co-
nhecido da eleição do governador 
era o seguinte: 

Dr . Torreão da Coata. 3.290 v o 
toa ; dr. Agr ippino Azevedo , 914. 

R I O , 5 
Ofllcloes presos 

O ajudante general do exercito 
mandou recolher preaoa, ao esta-
do maior do 1.° batalhão de in-
fanteria, os offlciaes abaixo desi-
gnados, alumnos da Escola M i 
l i tar : 

A l fores do 4." regimento de ca-
val lar ia, João Carlos Jatahy e 
Arnulpho Sarmento ; do 7,° da 
mesma arma, José M. Franco ; do 
6." também da mesma arma, Fran-
cisco Áv i l a Garces; do 3.° reg i -
mento de artilheria, 2.» tenente 
Fe l i x Francisco Leite; do 38° de 
infanteria, ulfores Jacintlio da 
Cunha Loal o o alferos-alumno 
Francisco F. Belfort Duarte. 

R I O , 6 

General João Luiz Tavares 

Fo i muito concorrido o enterro 
do general do diviBão reformado^ 
João Lu iz Tavares, fal lccido lion-
tem, ás 11 horas da noite. 

Prestou as honras ftmebres uma 
div isão composta de duas br iga-
das das tres armas, e um esqua-
drão do 1.° regimento de cavalla-
ria acompanhou o coche funerá-
rio, até o cemiterio. 

S A N T O S , 5 
Xstiuiipillins 

A Al far ,dega recebeu 150 con-
tos em ^stampilhas de sello adhe-
BÍVO. 

S A N T O S , 5 
Corpo de bombeiros 

O capítão-ojudante do Corpo de 
bombeiros dessa capital, Manoel 
A loxandre da Silva Júnior, assu-
miu o cargo para que ve iu com-
misaionado, isto á, o de organi-
zar o Corpo de bombeiros (loaia 
cidade. 

S A N T O S , 5 
Companhia árainatlca 

Segue para ahi a companhia 
dramatica Soares Medeiros. 

S A N T O S , 5 

Flscncs multados 
O intendente municipal, tendo 

« m vista o art. 300 do Codigo do 
posturas, determinou que fossem 
multados em 30S000 todos os 
flscaes quo incorressem na lettra 
de dito artigo. 

Sof freram os effeitos deste ar-
t igo 2 flscaes. 

S A N T O S , 5 
Rendimentos llseues 

A A l fandega rendeu hoje réis 
164:S84$720. 

A Recebodoria, 38:644S497. 
S A N T O S , 5 

Despachos de café 
Pe la Rocebedoria foram hoje 

despachadas 7.574 saccas do café. 
S A N T O S , 5 

liniiilgrnutes 
Pe lo vapor <Les Andes » che-

garam hoje a este porto 55 im-
migrantes italianos. 

S A N T O S , 5 

Corpo de bombeiros 
Com o novo e completo mate-

rial recebido, fez hoje, á tarde, 
exorcio io junto ao Theatro Guara-
ny, o Corpo do Bombeiros Muni-
cipaoo, percorrondo om soguida as 
pr incipaes ruas da cidade. 

O material oxhibido compunha-
BO do cinco carros, incluaivó os 
das bombas a vapor, ficando ain-
da no quartel outros, que deixa-
ram de sahir por faltar ainda pes-
soal. 

O exercíc io foi dir ig ido pelo 
capitão Manoel A lexandre da Sil-
v a Júnior, do Corpo do bombei-
ros dessa capital. 

O intendente municipal, sou of-
fieial, o director da Becretaria, 
alguns empregados municipaos, o 
delegado de polieia, o comman-
dante do destacamento, reporterB 
da imprensa local o da Nação, e 
uai numero avultado do pessoaB 
assistiram a estos exerc idos , di-
r ig indo justas fel icitações ao sr' 
intendente munioipal. 

S A N T O S , 5 

MoTlmenlo marititno 
Entraram hojo os vapores : 
Nacional « Ipiranga", v indo do 

R i o do Janeiro, com vár ios gene-
roB, consignado a Si lva Araújo; 

Ing lez «Graphic» , v indo de A r -
drossan, oom carvão, para a São 
Paulo Ra i lway ; 

Francês . Los Aniles», v indo d * 
Marselha. • esaalaa, oom var io » 
genaroa. a Kar l Vaiai*; 

I l ia te nacional -Maria daClIorta» 
v indo de Ouaratuba, Idem, ldem, 
A ordem. 

Hahlrnm: 

Hlata nacional «D. Rodolphot, 
oom var io* generoa, para Tijuoas. 

Barca norueguesa • Farda», em 
laatro, para Barbado*. 

HANTOH. 6 
Mercado de ralé 

Exist iam hojo 343.428 aaccas do 
oafé. 

Entraram hq|e 16.018. 
Deado 1». 6(1.891. 
Roa l i iaram ae hoje venda* de 

10.000 *accaa ; desde 1", 41.000, 
na baao de 78600. 

O mercado fechou estável. 

BANTOB, S 
Mercado dr cambio 

O cambio banoario foi hoje 
cotado a 7 5(16, e o particular, 
* 7 3i8. 

L O N D R E S , 5 
Noticias da guerra 

Telegramiuas do Madrid pa r » 
esta eapital, transmettidos hon-
tem, a noite, dizem que, adespoi -
to de todas as noticias offlciaes, 
do origem norte-americana publi-
cadas polo» jornaes de Now-Yo rk 
o Washington, o almirante A u -
non, ministro da Marinha, man-
tém a oxactidão das noticia* re-
cebidas durante o dia polo gove r -
no hespanhol, declarando ser falsa 
a pretendida deBtrulção da esqua-
dra de almirante Cervera, o qual 
só saliiu de Santiago de Cuba com, 
seus navios quando julgou o mo-
mento apportuno para fazel-o. 

O almirante Cervera, ao deixar 
o canal do Santiago, foi persegui-
do infrueti feramente por cinco 
navios norte americanos. 

W A S H I N G T O N , 5 
Teletrramma de Sampson 

O ministro da Marinha, Long , 
recebeu um telegramma do almi-
rante Sampson, annunciando ter 
commemorado o anniversario da 
independencia nacional com a des-
truição completa da esquadra do 
almirante Cervera, om que fez 
1.300 prisioneiros. 

Pedia somente reforços de ar-
tilheria e accrescentava ter mor-
rido a bordo do cBrooklyn» o ca-
pitão Jorge EUis, havondo dous 
feridos. 

N E W - Y O R K , 5 

0 almirante Cervera 
Constava houtom. á noite, ao 

«Evening W o r l d » quo o almirante 
hespanhol Cervera, ao entregar-
se prisioneiro, declarara ao almi-
rante Sampson, que preferia ar-
riscar um combate em alto mar 
com a frota americana, apesar 
das poucas probabilidades quo 
tinha do obter êxito diverso do 
que tove, á perspoctiva de suc-
cumbir e de v e r todos os seus 
navios destruídos em uma - í n o i , . 
setrap» (ratoeira). 

Fazia allusã- . expr imir -so 
assim, a situação de sua esqua-
dra ha baliia interior de San-
tiago de Cuba, ondo estava pr i 
sioneira. 

N E W - Y O R K , 5 
0 almirante Cervera prisioneiro 
Os jornaes da noite annuncia 

.•am lionte.m ter sido gravemente 
ferido, num braço, o almirante 
Cervera, ora prisioneiro dos nor 
to-ainorieanos com os officiues, 
marinheiros e soldados sobrevi-
vontes da esquadra hespanhola, 

G I B R A L T A R . 5 
Incêndio do cruzador «AlTonso XI I I 

Recebeu-se aqui a noticia de 
ter sido destruído por incêndio 
que se declarou a bordo, o 
zador «Af fonso X I I I > , quo estava 
soffrendo concertos nas docas de 
Cadiz. 

B U E N O S A I R E S . 5 
A revolução no Uruguny 

Not ic iam do Montevidéo que 
pelas 6 horas da manhan, os ha-
bitantes da capital foram desper-
tados por diversos tiros do canhão. 

Dous batalhões do artilhoria 
haviam se revoltado contra o go-

verno. 

Travou se então um sério com-
bato na rua Dezoito do Julho. Os 
revolucionários tomaram o par-
que de artilheria, assonhoreando 
se das armas o munições. 

Eram em numero do 1.500 ho-
mens. 

O govorno conta ainda com 
2.000 para resistir aoB revolu-
cionários. 

São grandos os estragos produ 
zidos nas casas polo» tiros dos 
revoltosos, havendo 3 mortos 
200 feridos. 

Pelas 11 horas da manhan, os 
revolucionários e os governistas 
parlamentaram, conseguindo ne-
gociar um armisticio até as 3 da 
tarde. 

A Cruz Vermelha porcorria as 
ruas, recolhondo os mortos o fe-
ridos. 

B U E N O S ALRES, 5 

Noticias da revolução 
Os chefes da revolução que re-

bentou hontem em Montevidéo, 
são os goneraes Esteban, Garcia, 
Rodriguoz o Isasmondi. 

O governo docrotou a mobili-
zação ila guarda nacional, decre-
tando o estado de sitio. 

A Ijolsn, assim como os bancos 
o as casas commerciaes, manti-
veram se fechadaB. 

BUENOS-A IRES , 5 

Terminação da revolta 
Telegrapham de Montovidéo que 

áB 3 horas da tarde, o governo 
conseguiu suffocar a revolta. 

lharam * • A* *tia* realdanolaa, oom 
garanti** do governo, pod*ndo-*e 
retirar do pai*. 

A * tropa* foram recolhida* ao* 
quartel*. 

A ' noite, chagaram 1.000 lio-
inena, oommandado* por Mellton 
Muno*, que ooouparam a praga. 

A ordem o*tA agora completa-
mente reitabeleolda. 

H O N G - K O N G . 6 
Ataque dr Manllla 

Julga-se aqui que a expedição 
americana que doaembaroou em 
Cavlto no dia 1» de julho, dev ia 
ter hontem começado JA o ataque 
do Manll la por torra, almultanea-
mente eom a e*quadra do almi-
rante Dowoy , que occupa o mar 
defronte daquella praça. 

W A S H I N G T O N , B 
Poruiniorcs da batalha do Cuba 
Chegaram a esta capital por-

menoros sobre a gloriosa bata-
lha naval da f ro ta do almirante 
Bampion contra a esquadra hes-
panhola do almirante Cervera, na 
bahia oxterior de Santiago. 

Durante a combato, que foi do* 
mais renhido*, o * navio* hespa-
nhóes defenderam-se bravamente, 
mas não puderam sustentar por 
multo tempo a lueta com a es-
quadra americana,^o pouco tempo 
antes de destruída a sua frota, 
OB liospanhoos já tinham a bordo 
de seus navios 380 mortos o 160 
feridos. 

Com o almirante Cervera foram 
capturado* 1600 hespanhoes, en-
tre offlciaes e soldadoB. 

Nos logaros ondo foram a pi-
que os navios heapanhoe*, depois 
de sua destruição, viam-so nu-
meroBos cadáveres de inimigos 
boiando. 

Julga-so por isso que as suas 
perdas em homens mortos em 
combate tenham sido muito maio-
res que aa indicadas pelos pri-
meiros telegrammas recebidOB de 
Santiago de Cuba. 

O governo hespanhol ignora 
ainda a destruição da frota do 
almirante Cervora, não tendo re-
cebido informução offlcial do Cu-
ba a esto reBpeito. 

M A D R I D , 5 

Noticias de Cuba 
Sabe se aqui que, no combate 

do Santiago de Cuba, somente um 
caça-torpedeiro hespanhol foi pos 
to a pique pelos navios de guorra 
americanos. 

N E W - Y O R K . 5 

Combate de Santiago de Cuba 
Mais pormenores 

O <New Y o r k Herald» , diz que 
saliia de 8antiago do Cuba a es-
quadra hespanhola, tendo á fren-
te o «Christobal Colon», que se-
guia com os navios i A l m ; -
Oquendo-, .V iscaya 

... <Marla The-
reza», e os 

lestro.vern . Plut&o 
i F o - , 

.-uri, A toda a velocidade, 
quando foram porseguidos pelos 
couraçados « Y o w a » , «Massachus 
setts», «Oregon» , «Indiana», «Te 
xas», cruzador, «Brooklyn o des-
troyer «Corsário» , 

Os navios americanos tomaram 
po»ição e abriram um togo tre-
mendo. 

Então os hespanhoes paBBaram 
entro uma chuva do balas o bom 
baB incendiarias. 

O >Cliristobal Colon», continuou 
valentemente, ató chegar ádistan 
cia de 10 milhas do Morro. 

Os outros soguíram-n'o eom di f-
flculdade onvoltos cm chammas, 

O «Christobal Colon», já preso 
do incêndio, proseguia a todo 
vapor, quando fo i mottido a pi-
que, conservando arvorado o pa> 
vi lhão hoBpanhol. 

Em seguida, foram destruídos o 
«V iscaya» e o «A lmirante Oquen-
do», quo luctavam como « Y o w a 
i «Texas» e o « Indiana». 

O destroyor norto-amorieano 
Corsário», soíTrou graves ava-

rias. 

O «Viscaya» , combateu a me-
nos do mil jardaa do distancia e 
içou a bandeira branca. 

O almirante Cervera, do bordo 
do «ChriBtobal Colon» , transpor-
tou-se para o nav io norto-ameri-
cano «Gloichester», onde foi mui-
to felicitado pela sua heróica at-
titude. 

N E W - Y O R K , 5 

lloinhardtio de Santiago 
O general Shaftor annuneia que 

bombardeará Santiago de Cuba 
hoje, ao meio-dia, esperando ape-
nas, para fazol-o, que os oxtra/i-
geiroB evacuem a cidade. 

L O N D R E S . 5 

Conllrinuçno da vletorla dos ameri-
canos 

O C O M M B l t C I O P B Ê. » A U L O 
TRIBUNAL D E T Ü S T Í Ç Â " O* ohefe* revoluotonarlo* raoo- R i o de Janeiro publloou, ha dia*. 

uma oarta Injurloia A Republica 
Argent ina, dl«am que a amluade 
nAo *e compadece oom oa*a pro-
paganda de dliramaçlo. 

Telegrammas de Now-York o 
de Washington, rocebidos aqui 
confirmam todos que a esquadra 
hespanhola foi completamente 
destruída pela frota do almirante 
Se.mpson, quando acabava apenas 
de sahir de Santiago de Cuba o 
procurava fazer-Be ao largo, pro-
curando evitar combate com os 
numerosoB navios do guorra umo-
ricanos que estavam na bahia 
exter ior de Santiago. 

SUCRE, 5 
Meeting» em favor da Argentina 
A guarda nacional desta capi-

tal roalizou hojo um «meoting» 
Bympathíco á Republ ica . Argen-
tina, duranto o qual foram levan 
tados gritos hostis contra o Chile. 

O cônsul chileno aqui residen-
te reclamou contra a manifesta-
ção. 

B U E N O S - A I R E S , 5 
Itrasil e Argentina 

Os jornaes desta capital, des-
gestosos porque um diário do 

AVULSOS 
J A H U ' . B 

N o theatro looal. tara l ido re-
presentada, oom enorme ooneor-
renola, a revista «Jahuen**». 

Babbado e domingo haverá no-
va* r*pre*entaçfie* da mesma 
peça. 

H a grande enthuslaamo da par-
te do povo,|por esse acontecimen-
to theatral. 

(Gustavo Moraes) 

J A H U ' , B 
Esta manhan oahiu aqui muita 

geada, quo prejudloou os cafe-
*aa*. 

(Gustavo Moraes) 
JAHU 1 , 6 
Continua a *er magníf ico o es-

tado sanitário desta cidade. 
(Gustavo Moraes) 

G U A R I B A , B 
Hontem e hoje, oahiu fortíssima 

goada,que produziu grandeB estra-
gos. 

(Part icular) 

À guerra 
O Jornal publica os acgnlates te 

legrammas : 
New-York, 1 
O A>ir Yorl. Hrrald publica tele 

gramnms eommnnicando que o ge-
neral Lavvton apoderou Be no dia '2, 
de (Inrnn, entre El C*ney e a ei 
dade Cobre. 

A colina era defendida por uma 
bateria commandada por um ca 
pit&o. 

(>s americanos destrniram-na. 
A duas mil e quinhentas jardaa 

de distancia, os hespanhóes, escon-
didos nas mattas, do meio das ar-
vores, fu/.iam fogo de pólvora sem 
fumaça. 

Foram enormW aa baixas nas 
tropas americana*; en tre tanto , avan-
çando quatrocentas jarda*, colloca-
ram se em linha d * bata lha , toman-
no snccessivamente de assa l to as 
posições do inimigo. 

O capitão e 3(10 soldados capitu-
laram. 

Os liespanUoes tiveráo 40 baixas, 
As perdas dos norte-americanos 

foram de ICO mortos e TIO feridos. 
Xo Jia 3, as tropas americanas 

tiveram 500 mortos, muitoa offidae», 
entre os qnaes os capitáes O Neil 
do regimento dos Rongh-llidrs. e 
Marinaon, os coronéis Wikoff e Ha 
milton e o major Force. 

Entre os feridos tiguram GO offl-
ciaes, contando-se nesse numero os 
eoroneÍB t^at orson e Carrol, o ma-
jor WenRels, os capitães ISlocksi m, 
Quell, Hanter, Bod l , T . j l c r , l i j d -
uian e outros. 

O almirante Sampson causou 
grandes ehtrHgcs na fortaleza do 
Morro e destruiu as baterias de 
1'unta Gorda. Um projuetil d<j cru-
zador Oreqon deitou por terra a 
bandeira hespanhola. J 

N.u -YOBK , 4 ÍÍ/ltertitS, a favot de í o s é 

'.esto • t ó 4 fiUU,iü W ^ l o de rirajú, a favor do 
Os genelaes Wi.eeler e Voung I ,a1<,f!„A^r„elÍ.0„y°? t„a ' 

est*o enf-rmoB. O genoral Han- " " 
ckins foi ferido na perna. ' 

Calixto Garcia occupou a extaçâo 
da estraãa de f- rr", entre Hu&tiago 
e Han Luis, queimando u ponte. 

O general Pando está em Palma 
Soriauo. 

O corsnl e 400 franceze» fugiram 
da cidade. 

I .ON1IRKS, 4 . 

tlnado a illuillr os Incauto*, «ngo-
dandoo* «om quantia app*rente 

. mente » »ultml» 

Distribuições da hontem umo™e*°.é* îndwidüo^a înl/.ora 
Apiiellaçòes crimes i demora, abandonasnem esta eldado.» 

CapiUl -Par te . ; 1'ranciaco Emi- , K«.i «nconlrado domingo en-
lio e outro* e Rafael 1'uline de 'orsado no bairro do Campo Gr.n 
Camargo. Relator, o ministro Oli- ( l e ' ' »u , indivíduo de »(<t preU, li 
vaira ltibeiro. O e*crivAo, Uonçal- i"Ie»nt*<lo estado do putref»-
ve*. I " ) k o 

CapiUl—Parle», a Ju.tlçu e JoAo | Não foi i>o**ivel reconhesor se 
Fern*n<le* de Az*vedo. Relator, o « u » identidade, 
ministro Csnnto Haraiva. O oseri TAUI IAT í : 

Continua a trabalhar nai|uella 
eldado * eompanhi* do aetor Pa-
Ikóes, tendo estrondo, domingo, a 
actriz M*thilde Caminli*. 

— Assumiu as funoçõe* dejuir .de 
par, o tenente-coronel Antonio Mar-
ooudes de Moura. 

—No Ilipiiodromo do Are&o rea-
lizam-se corridas, no proximo do-
mingo. 

Devo ter se realizado domingo, 
no Paço Municipal, tuna reunilo 

vAo, dr. Marques. 
Reeurso-crlme 

Patroolnlo do Bapnsahy - Partes: 
a Justiça o Isaias Ferreira (laHilva. 
Relator, o ministro ( annto Haraiv*. 
O escrivão, Gonçalves. 

Agirmos cíveis 
Csp iUl -Par te* Pedro Palet e 

Edmundo (iounic*. Relator, o mi-
nistro Cnnha Canto. O eicrivAo, 
Gonçalves. 

Hantos-Partes: José Pedro Hen-
rique e Fontes Henrique. Re l a t o r , dos eleitores Aliados ao partido re 
o ministro Xavier de Toledo. O 
escrivào, dr. Marques. 

Appellações eiveis 
Capital—Partes: o dr. Kvaristo 

Ferreira da Veiga e Armando Pe-
reira. Relator, o ministro Marcou-
des Cesur. O escrivão, Gonçalves. 

Capital - Partes: o coronel Fran-
cisco de Paula Xavier de Toledo o 
os menores Rita 
Vicente Miranda. Relator, o minia-
tro Canuto Saraiva. Escrivão, o 
mesmo. 

Capital—Partes: Pedro Palet e 
Josá Puoci. Relator, o ministro Pi-
nheiro Lima Idem. 

Mogy-mirlm—Partes: a Camari 
Municipal e David Serra <*c C. Re- j dizer' 
lator, o ministro Xavier do 
Idem. 

b. José do Rio Pardo—Partes: a 
Companhia Distillaçáo e Aguns Mi 
neraes. R-lator, o ministro Ignacio 
Arruda. Idem. 

Capital—Partos: Carlos Josd Ro-
drigues e Joaquim Hippolyto Mo-
reira Campos. Relator, o ministro 
Miguel de Godoy. O escrivão, dr. 
Marques. 

Faxina—Partes: Antonio Rodri 
gues de Almeida e Manoel dos 
Hanto* Silva. Relator, o ministro 
Virgílio Cardoso. O mestao. 

Rio- laro—Partes: José Cândido, 
d. Olvmpia Candida de Oliveira o 
outros. Relator, o ministro Del 
gado. Idem. 

Santos—Partes: dr. Abíl io Vian-
na e o límzilianitch Bank fur Deu-
tachland. Relator, o ministro Cunha 

anto. Idem, 

pnlilicsno, para tratarem de inte-
resses do mesmo. 

PIRACICABA 

De regresso de sua viagem ú ca-
pital federal, já está alli, com sua 
exma. esposa, o dr. Francisoo Mo-
ra to. 

— Por falta do naiucro suflleiente 
João, filho* d e ' de irmãos, deixou de reali/ar-se a 

1 sess&o con\ ocada pelo sr. Antonio 
Mendes, provedor da Santa Casa. 
Por efso motivo ficou a mesma sos 
são adiada para domingo proximo. 

—O Jornal do Puro reclama con 
tra o estado a «pie ficou reduzido 
o largo, atraz da Matriz, que, no 

! l ' ' z o r collega, está convertido 
Tolodo. e u l sentiu* publica. 

BATATA KS 

P a l c o s e s a l õ e s 
P O L V T I I K A M Í 

S P O R T 

('amara Ecclesiastíca. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Santa Cecília, a favor do José de 

Almeida Carreira e Maria de Jeaus 
de Oliveira ; de Vicente Gomes da 
Silva e Maria da Gloria Lopes ; de 
Ungaro l inr i c j e Luiza SalvuUre ; 

Lagoinha, a favor de Joné Luiz 
de Souza e Amélia Cnrsino. 

Sorocaba, a favor de José Braulio 
Aranha e Benedi ta Umbeli ia An-
tunes ; 

Amparo, s favor de Manoe! Este-
vam de Oliveira e Jn- ' ' 
de Olivc'- ..-.«ii» rralii-o 

ldem de eccr.vão da vnra do Itií, 
a favor de Francisco Maríano da 
CoFta Sobrinho. 

Idem condjntor do Amparo, a 
fav< r do padre Ângelo Ariodante 
Gususa. 

ídem de uso de ordens, a favor 
do pudre Fraucisco Marottoli, resi-
dente na parocliiu da Sé, por tempo 
de soíh mefeen. 

td.m iíe exposição e ] rocia»áo, 

0 Direito estampa, na sua segun 
da pagina, o retrato do famigerado 
Dioguinho. 

—Na noite de 29 do me/, findo, 
deu-se na fazenda do dr. José Fe-
liciano, diatricto de Jardinopolia, 
um sério confiieto entre colonos 
italianos alli domiciliados, resnltan 
do a morte de um delles e o feri-
mento de tres, dos quaea um gra-
vemente. 

Seguiu daquella cidade para 
Jardinopolis a companhia eqüestre 
do sr. Hilário do Almeida. 

—Está alli, de volta de sna via 
gem aos Campos da Bocaina, o dr. 
Joaquim Celidonio Júnior, advoga-
do daquella comarca. 

— 1'allecon o sr. Joaquim Caseia 
no Nogueira. 

RIO CLARO 

Do nosso correspondente, em da-
ta de » 

«Falleceu repentinamente na col-
lectoria desta cidade, no dia 27, o 
sr. Augusto Mnrques de Freitas, 
de na*i nali lade portnsneza. mus 

'brasileiro naturalizado, regociante 
e eleitor governista. 

—O nosso estado sanitário con-
tinua mnit J bom, estando, ha urni 
tos dias t •> - -

, ..vuMto o lazareto è nao 
orlstindo doentes na cidado 

— Tlvemod occatiio de vir, na 
cbacata do dr. Andréas Sch .idt, 
tima cobta eu 'Uriô, tra/i 1a pelo 
)na]ot Cornfelio Schmidf, do falle 
do Avanhandava. 

O ophidio media, mais ou menoB, 
tres metros de comprimento e, com-
quanto lílhote, era bastante velu-
moso. 

0 majer Cornelio, da sua excur 
s6o, tr IUSC outros bichos e diversos 
couros de onça e de col>ra. 

— fcstá ínuccionando, úeaJo o dia 
2K, o jury. 

No dia 29, não fnnccionou, por 
ter sido dia de S. Pedro. 

Os inrados compareceram em nu-
mero legal, mils t> nosso Juiz, res-

soci*aa O •entlmanto d* *<»lld*ri« 
d*dn, da V< ' • ' « ' ' 
futuro, apfwraee a» grande mor*-
lúta eoiur» o phinoiuxno qulmlnim 
te, D como a garnnli», pur e « encw , 
do progresso «ct i»l 

itatira *e lioje p » r » Campina*, ^ ,,rínaipio t » ind » p « ' « « 
onde attré* M l * noite, no S Cario», t | ( n l > , | l l m a n l „ „ „ fonto de pura 
a sompsnhia de v»ri«<lade« que tem f „ | | 0 | F o g > i u r > descobre »hl, 
trabalhado naqtiolle theatro. m p r ( i p r i B |,.j da hnm*nid*d* 

Vai o povo aampinrlro tsr oo* « - ^ dl* elle, reconhece n* 
• l io de ouvir e ver artlsUs do i n l < ,| i í g , . „ e i t individual a reali/.*çlo 
merecimento, somo mm. Arnaud, <Jniu t r . | , g n l o („.manso » t r * v « * i l « 
Morosini, * VilUrmé o* espono* U ) 0 M ( ) B ««culo* Todo o ser 
La Itonx, Kin-Kin-lM«, o* cyclUt*» v ( v o ^ m ) |i j , r | 0 o o m *qnelle q » o o 
lha Hilla e o* p*ntomiini»t»« in- „ , , „ , , „ „ „ COB1 .qnolla que o ae 
glezes Volhert a Jsckson. ' u j r 4 . l o r „ u e a morte nAo é 

A eompanhi* regrcwiará provável * ( n i o n m ,cci,\,,nle Fogairaro. ou 
mente, no s*bl>*do on domingo ^ f ( >i(>i | | | , l l B B rádios* 
proximo, e, depois de dar mais al- ) n | j m i U | , U m n destino do lio 
guns especUcuio* naquella theatro, , i l (J l u m l l i 0 . . . . 
parUrá p*ra S*ntos a, em segutda, » 
para o Norte. 

—A ' ullim» hor», reaolreu « e om-
panhi* mio ir par* Campina* I lo jo 
nem amanhan nAo h* especUcuio. 

Sào esperados do Rio, hoje í 
noite, on pelo noaturno de ama-
nhan os novos artistas do cassino 
de Huenos-Aires, que v im substituir 
os que se acham aqui. 

A estréa deve ser n* próxima 
sexta-feira, continuando na regeu 
cia da orcliestra o sr. Nicolino Mi-
Uno. 

líamos em aeguid* o nomo dos 
novos artistas : 

Jane e Stop. dansarinaa excen 
trlc*s; L e Petot Alexandre, esnço-
netista e poeta repentist* Los 
Duruals, gymnastas que traba 
lliam cm cinco barras; mme. lias 
telli, antipodisla; mme. Ive ti. ran 
çonetista; Valori Leotti, Lncy Ar -
mand e Dolia, também cançone 
listas. 

Esses artistas acabam de traba-
lhar com grande suceesso no Lu 
cinda, do Rio. 

C Y C L I S M O 

O director do Velodromo parti-
ei|>on>noa quo pretenda sommeiuo-
rar de modo brilhante a data de 
14 de julho, realizando carreira* 
extraordinárias. 

Sabemos que o sr. Otto encarre-
gou o distineto c*v*lheiro «r. Eu 
géne Hollender, do convidar, em 
seu nome, o digno consnl franco*, 
para assistir áquella festa 

O dr. vice-presidente do Esta lo 
e mais uiictoridadcs do Estado se-
rão também convidado*. 

Podemos, desde já, assegurar que 
a fnnsção cycliata a realizar-se na-
quella dia, será revestida de grande 
brilho, por isso que o progranuna 
para o festival está sendo organi-
zado com muito esmero. 

CLOTILDK MARAGL IAX» 

| Seguiu hontem para Santos o va-
lente Bicnnabor, sorredor ofll ial 
das afamadas bycicletas Ilrinnabor. 

Já está, felizmente, restabelecida As bycieletas qne mais procura 
a distin ta cantora brasileira, da t,-.m tido uliimamente, são as O -
troupf Sansone, a qual deve reap- vrland, Styria, Comoriia. Brennjltar 
pareaiT p .r estes dias ao publico e Jfumbert. 
fluminense, 
cana. 

na Cavalleria üiiiíi-

O sr. Oswaldo Evans participa-
nos qne o 2 ° «Iub de by icletas 
Monarrh deve começar afunccionar 
muito cm brove. 

Sabemos que, até a presente da-
ta, os corredores santistas não res-
ponderam ao rupto dos bravos cor-
redores paulistas Cacique e Tamoi/o. 

T Ü R F 

Estão declara Ias prov:sc rias 
escolas do sexo masculino da Re-

A imprensa, occtlpando-sb dos para a pairocliia do Campo Largo | peitando o dia santo, nfio "fez o tri 
d e A t j ] j a j B j a f a v o r doB festeiros do hunal funccionar. Será legal o a-to ? 
Espirit , Santo e padroeira. | Parece-nos que abs-lntamento não 

Portaria : | Sempre ouvimos dizer que só os 
Nomeando fabriqueiro da matriz domiugos eram exceptn dos ; sendo 

de S. José do Belém, o Br. Joaquim a s B j n ) i pnrecu não haver duvida al-
Gomes de Freitas gnma em que, em todos os outros 

— ] dias o tribunal, deve funccionar. 
j Além disso, desde qne, com ase 
• paraçãn da egl':-ju do Estydo, cs 

, . , . , . . . , dias i-antos não sê.o respeitadoH e 
bonças e a ü « do sexo feminino de c o n s i d e r a d ü B f ( , r i a i I u s > r a f r pôde ha-
Santa Branca, nmbas no município q ncs .ão ; -mas manda quem 
do Campinas. j p ó d e 

j São questões mínimas, sobre as 
Por ordem do dr. João Gogliano, ' lm»-s V '? V t t l e n l , l , , l f l " d iscusri , ; 

delegado da 2» circums. r pçio, foi de »"»'»>" " "irat pretor. l oram 
mand .da fechar a sorled.uie Lcr/i, W Ü ! H ' 4 o pubre réo ge-
Lvmbartla, até a sua dircctoria apro m e u n o P 4 u 

sentar os respectivos estaiutos, com1 — O g< vemo, afinal, segundo uma 
o vi"to da policia e da Camara local que vimos no Commercio e no 

últimos suo essos da gnerra, com-
menta as noiiciai rectli l las da ba-
talha de Santiago, cel*brando rs 
pn gressos feitos pelos norte-ame-
ricanos e ao nir:sm<; tem;<o a ailmi 
ravol tenacidade de que tAm dado 
prova os hespanhóes. 

Algumas folhas observam que cer-
tamente o general Subnftor errou 
os BMia cnlculbn, e não esperou en-
contrar da parte do inimigo uma 
r sisten ia tão d< terminada. 

O Times é de opinião que o ata-
que de Aguadores foi um desastre 
para as tropas norte-mericanas. 

— 
Foram concedidas as seguintes 

licenças: 
De IJO dias, a d. Francisca Euge-

nia do Castro e Souza, professora 
da l.a escola de Taubaté ; 

De 90, ao sr. José Roberto dos 
Santos, professor da escola da Es-
tação do S. João ; 

De UO, a d. Evarista I edrina Mar 
tins, professora da 1." escola de 
Santos; 

Do 1E>, em prorogação, ao dr. José 
Martins Bonillia do Toledo, ajudan-
te do Instituto Bactereologico. 

Municipal. 

PELO NOSSO ESTADO 
Estado, revogou o decreto que sus 
pendeu as obras do abastecimento 
de agun para a cidade. 

Só temos encomios a dar ao dr. 
' Paula Sonza, secretario da Agri-
1 cultura; antes tarde do que nunca 
I o conquanto a suspensão já tenha 
' aearrotndo algum prejuízo para 

Estréa hoje, no S. Carlos, a com- população e para o governo, aquel 
panhia de variedades do Cassino le será esquecido, uma vez que 
de Buenos-Aires, que dará alli ape- couBas voltaram atraz. O acto do 

A ' requisição da Secretaria da 
Agricultor» vão ser effectuados os 
seguintes pagamentos : 

De 2I5Í, a Joaquim de Oliveira 
Braga : 

De 40$, ao mesmo ; 
De 1;<J03$200, a Luiz Antonio Ma-

oiel Leite : | 
De 4:<7«i$SO0. ao mesmo; i 
De 8:712*020, a Luiz Augusto 0 progrimma para as corridas de 

P l a z o l l e s ; domingo proximo, no aprazível Hip-
De ibs 2.162-15-0, a A. Florita podromo da Moóca, ficou assim re-

fc C constituído : 
— A' requisição da mesma Secre-' 10 P « e o - < OMIIIXA'. Ão- IOM) me-

taria vão ser creditadas as seguin- , t r 0 8 : Vrubucarú, Japy, Cezir e th 
tes qnantias : iili/o. 

De I 2nsí4«0, a Ant jn io José da pareo-PBNOEKDIOB-1700 me-
Silva NYtto : tros: Farpa, lulentina, Cartucho, 

De I3:»>dl$7fi0, ao director inte Hercules, Ainda, Ode, Mardnl, Flac-
rino do Instituto Agronômico d") r 1 e 

Estado, 3® pareô-IM.BKNSA l7()i»metros: 
Moe<)U), Temcrariô, Palombe Ijady-
H'ilton e HiAalgo. 

4 » p a r e ô — E X C Í I . S I O B — 1700 

i ' 
Vai ser recolhida ao Thesouro (lo 

Estailo a quantia de 39KÍ570, saldo 
dos adeantamentos feitos u dire-
ctor interino do Instituto Agmno 
mico. 

o CSpi-
o regi-

F. rç i Pnl.Iicrt 
E' hoje srfperior do dia 

tão II ca! dó 1" batalhão; 
mento dará tres OÍlVciaes para aju-
dantes de dia, rondas « o serviço do 
costume; o 1° batalhão, tres o'!»-' 
ciaes para rondarem os districtos 
do liraz, Birão de Iguape e Con-
solação; o 2", a gnarciçâo o rn-pa-
ctlvos offlciaes: o 3\ o policiamen 
to dà espital; o Corpo de bombei 
ros. o serviço do os tume: de dia, 
á secretaria do commaódo, sargen-
to Leão; de promptidão, a ban</a 
do musica do 2" batalhão, que to-
cará r,«v parada; tocará no jardim 
dí> Falado n (V> 3" Uniforme, 2°. 

C A M P I N A S 

Resumo dos promios da loteria 
Q da h» ila capital federal, extrain-
do hontem, f> de julho do le ! )8: } 

Pr los de 12:000$ « l é 1:IK)0« 

112556 96187 17751 
45172 

Í.5907 449&0 * 

4 prêmios de .">008 

84467 101634 114144 128746 

17 prêmios de 200$ 

14694 16169 19603 

nas tres espectaculos, devendo de-
pois voltar a S. Paulo, parflfp Pn 
lythcama. V 

—Domingo, houve inuis nm con 
ilicto no boliche do Riuk, o que 
não é para admirar. 

Felizmente, não houve conseqüên-
cias graves, e os ânimos serenaram 
de pressa, com a intervenção da po-
licia. 

dr, Paula Souza mostra a sua bíia 
vontade. Acreditamos que, se 
tivesse mandado examinar as obras 
ou mesmo tirado informações mi 
nuciosas. não se teria dado a stls 
pensão E' sabido que o digno on-
genheiro que tomou a si a emprei-
tada das obras, até aqui, tem des-
empenhado a contento geral 

Tendo elle funccionudo nas obras 

| - O famigerado gatuno Franco da caixa dagua da Consolação, que 
Francesco tentou evadir-se da ca- incontestavelmente é nma obra di 
deia, deslocando algans tijolos da de ver-se, tem reputação feita 

8611 
23503 
92657 

20598 
74005 

121587 
50896 51878 62745 

111761 113100 113627 
125963 128759 

27 prêmios de 100$ 

6348 12588 186C2 20395 
30561 37328 37690 47479 
53312 55943 56804 58800 
68315 7730U 81690 85765 
88486 96024 103393 11^992 116f 

119391 126137 
Approxlmações 

112555 e 
96186 e 
177ÕO e 
9 )906 e 
44949 e 
45171 e 

112557 300$ 
96188-200$ 
17752-2(j0$ 
95908—100$ 
44951 — 100$ 

100$ 15173 

Dezenas 

112551 a 
96181 a 
17751 a 
95901 a 
44911 a 
45171 a 

112560 
96190 
17760 
95910 
44950 
45180 

112501 
9-ilOl 
17701 
95901 
44901 
45101 

Centenas 

a 112600 
a 96200 
a 17800 
a 96000 
a 45000 
a 45200 

40$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 

10$ 
5$ 
5$ 
5$ 
5$ 
5$ 

Todcs os números terminados eiÉ 
6 e 7 têm 14000. 

Telegramma dos prêmios da lo-
teria Q da 8», extrshida hontem, re-
cebido pelos agentes geraes Gn-
moni & Coelho. 

prisão. 
«Interrogado pela auetoridado, 

diz o Diário, respondou, com todo 
o cynismo, une. fizera ai/iiilln nó para 
moHtrar a p mea segurança da cadeia ! > 

- Dospediu se do publico cam-
pineiro a companhia de zarzuelas 
da actriz C Palácio, quo seguiu 
para o Amparo. 

—Com o titulo Consequennias do 
jogo, escreve o Diário : 

I « l ia dias falleceu repontinament.e, 
| nesta cidade, o negociante Gregorio 
| di Pardo, proprie ario de uma fa-
li ica de massas, á rua Regente 

' Feijó. 
Succede agora que, entre os va-

gabundos a gatunos capturado» 
pela policia em nma diligencia po-
licial, fori,m presos tres jogadores, 
entre o i qnaes, depois de interro-
gados hnliilmente pela respeotiva 
auetoridido. declararam que, horas 

o conhecida na sua profissão; seria 
portanto para sentir-se a sua red-
rada inesperada, sem uma causa 
visivel e justificativa, móriiientfl 
tendo contrasto em ordem, o que, 
facilmente estribad > nelln, podia 
intentar ncção de indemnização. 

lima vez que o governo resolveu 
continuar lovnr ao fim as obras, 

rc.-ta que os futuros candidatos 
á vereança assumam compromissos 
do outros melhoramentos mnnici-
paes—. Não vem fóra do proposito 
a illuminaçáo publica, o spedrogu 
lhamento de ruas, njardinomento 
de largos e onties benefícios lo-
eaes, que logo a prima facie se im 
põem. 

—Dtu-se nm coufiicta entre os 
colonos da fuzenda Bocaina o os 
do coronel Panlino Carlos, resul-
tando ferimentos, sendo que, al-
guns colonos do coronel Paulino, que, 

antoi do falle imento de Gregorio, segnndo nos disseram, sahiiam gra 
haviam jogado com ello o jogo ro vemenio feridos. A anetoridade po 
mano, ganharido-lhe quantia supo- licial de S. Carloa commnnieon o 
rior a 5:000$(X)0. facto á daqui, esta nada poude fa-

O ngociante Gregorio di Pardo zer, por pertoncerem ae fazendas 
sucoumbiu a uma emoção violenta, ao districto da delegacia de Anua-
do maneira quo nos pároco muito polis. 
plausível a idéa do que o abalo Por sna vez, Annapoli», de corto, 
soflrido com aquolla perdu moti- nada poderá fazer, porqne não tem 
vasso a morte. força sufficiente para, de momento, 

a'S beUeza> da jogatina juntamos acudir a cunos tão gruves. Em taes 
esta occtrrencia triste, qne o seaso conjuncturas, o que, naturalmente 
nos forneceu, e que entregamos á suecederá é fienrem impunes os 
meditação dos que se deixam se auet res do confli to. Francamento, 
duzir pelos lneros faleis do jogo. não enxergamos .1 conveniência pu 

Em podor de um dos jogadores blica de uma delegacia em Auna-
preso, foi encontrado nm grande polis, onde, segundo nos consta, 
maço do réclames de medicamen- nem commodo tem apropriado para 
toa, imitando oedulas do 600$000 e nm destacamento de cert» ordem 
qne, regando elle declara, era des- existe. > ' 

Impressos 
Recebemos : 

Plaii' h da grande rerolucilo, fo 
lheto de própfl/Janda o favor da re 
forma moral, s.;cial, ptdltica e fi-
nanceira do Bra-il, dirigido .4 i">-
prensa^ aos publicistas, á nação e 
ao pariamento, por Sanginpo Can 
tão. 

—iíocldade, orgam da hii/Mife ri 
beirão pretenso. 

E' um periodico humorístico, lit 
ternrio e noticioso, que se publica 
na florescente cidade de Ribeirão 
Freto, flob a direcção do sr. Ar-
tliur Rodrigues du Silva 

Álbum das meninas, revista litte 
rarin o educativa, dedicada ás jo-
vens brasileiras, da qual é directo 
ra e proprie aria d. Analia Emilia 
Franco. 

O presente fasciculo quo 6 o 3°. 
insere artigos bem interessantes 
como «ejam : A educaçtlo physica, 
e os pobres, de d. Analia Franco , A 
famtlia, pelo conhecido orador por-
tugttez Alves Mendes, Ensino pro 
flssionat, por D Antonio Costa, etc. 

Esta revi-ta quo é mensal, será 
conforme uma notas appen^a, dis-
tribuída gratuitamente a todas as 
escolas publicas do sexo feminino, 
deste Estado. 

me 
tros : Ciptii", Xatmbo, Mira. Marcial, 
Comédia, Ai•• la, Flacco e Iiatazzi 

5" pareô—PRCIBESSO—900 metros: 
Hydra, Papyro, C"ra, Sete de Setem-
bro. Guarujá, Carlliagintt e America. 

Foram recebidos os stguintea 
forfaits : Comedia e Mira, Du pareô 
K X C K I . S I O K : Temerário, no I M C K Í S S A : 
Marcial, Valetttina c Cartucho, 1w> 
P B O O B B D O B . 

Como vêem, apesar da retirada 
de sete animaes, o pr.igramma ain-
da Oíon esplendido. 

Nas ultimas carreiras effectnadaa 
no líio de Janeiro, no Tnrf Chi1*, a 
vertiginosa Mensageira, que na pis-
ta da M :• '.ri fez corridas prodigiosas 
derrotando o valei, te Crali Cyaxare, 
em tempos assombrosos, bateu a 
Loura e Xe><- Star, f.vzondo o per-
curso de 1700 metros no magnífica 
tempo de 108". 

| V. ARDO. 

Pelicitaç ões 
Fazem a^nos boje : 
O sr. conselheiro dr. Cândido da 

Oliveira ; 
O menino Júlio, filho do sr. ca-

pitão L c i z Azevedo. 
— RealiZon-se, sabbado ultimo, o 

casamento do estimavel moço KT. 
Oscar Fernando Nítsah com a exma. 
sra d. Maria Rita Marcondes Do-
mingnes. gentilissima filliu do er. 
Manoel Joaquim Domingues. 

Serviram do padrinhos, no acto 
civil, por parlo da noiva, o sr. 
Froutino Ferreira Gnimurães, dire-
ctor do ( Impo Escolar do Sul da 
Sé, o por parte do noivo, o sr Ar -
inindo Marcondes ; no acto religio-
so, por parte do noivo, o sr. Júlio 
de Araújo Rodrigues, e por parte 
da noiva, o dr. Artliur Ferreira Gui-
marães e sua exma. sra. d. Etelvina 
Guimarães. 

Ao novo par desejamoB todas as 
felicidades. 

0 progresso e a felicidade 
O illnstre oseriptor iUliano An 

tonio Fogazzaro realizou em Roma, 
na presença do s. m. a rainlm Mar-
garida, uma conforencia sobre u 
seguinte theso : 

<Angmentou o progresso a soninia 
da felicidade humana'/» 

—Sim, responde Fogazzaro. A 
evolução du humanidade dirige os 
indivíduos para sa isfaeções inute-
riaes e moraes sem cessar crescen-
tes. Esta marcha ascendente não , 
poderá ser absolutamente compa- 1 

rado a uma linha rer ta ; mas, pelo 1 

monos, podemos figuiai a sob 11 i 
fôrma de uma espiral ascendente, j 
A cansa do progresso parece inco- , 
gnoscivel a Horbert Speneer. An j 
tonio Fogazzaro erê discernil a me i 
llior dia a dia. 

Cada dia. diz elle, acclaru-ie na ' 
consciência h imana a causa do I 
progresso como a manifestação de ! 

uma pote .leia mysterios» attrahindo | 
a si a humanidade. Dous fa tos so 
lhe impót-m hojo como evidentes : 
1." o conhecimento cada 

Hospedes e v ia jrntcs 
Da capital federal regressou o dr. 

José Máximo Pinheiro Lima, advo-
gado deste fóro. 

— Regressou de S João da Bóa 
Vista, aonde fóra prégar por occa-
sião das solemnidades que se rea-
liza rjíii ultimamente naquella cida-
de, o revmo. conego João Evange-
lista liraga, illnstrndo sacerdote o 
collaborador desto folho 

— Regressou da Mocóca, para 
onde fóra em goso do férias, o aca-
dêmico do Direito, José Procopio 
da Silva. 

— Ebtá em S. Paulo o dr. Anto 
nio do Amaral César, advogado em 
Botucatú. 

M I S S A S 

• J ' o ? 
- ^ t í ^ V i / í í 

w 
l a i z Gonzaga de C a m p o s Freitas 
Thereza Guimarães de Freitas, 

1." o conhecimento cada vez mais Hermantina de Freitas Garça Jav-
exacto de Deus, pela obra da s-ien- me de Freitas, Maria de Freita* 
cia; 2." a multiplicação dos laços Flaquor, Liticia do Freitas José 
entre os homens.—Nisto consisto o de Campos Freitas e família Fran-
mncgavclprogresso da nossaépocha eisca Carolina Freitas Silva Ma 

Quanto a corrnpção gerada pelo noel d Avila Nett-» e A l f redo 'Ln iz 
progresso e a civilização, não é Fla^ior, esposa, filhos, irmãos gen-
con-a com que] se dova inquietar ros, e cunhada do falle, ido I uiz 
uma jiessoa. além de uma certa me- Coniaga de Campos Freitas agra 

mos, a tal respeito, em decem a todas as pessoas c,ue a om-
presença de verdadeiros accessos panharam o seu enterro, e de novo 
febris. Estas febres, é certo, mata- convidam OB >eus parentes e ami-
ram as civilizações antigas, porqne g^a para aesistirem á missa d o s e -
estas eram essencialmente egoístas t.imo dia, que mandam rezar oufn-
e desconheciam o principio d, ta- f « ra , 7 do corrente, 4, 8 e M U 
bord,nação d, presente ao futuro. horas da manhã na egreja S 

Mas estas perturbaçõe» não pode Pedro J 

rão matar as eivilizações christãs Po-1 Por este acto de caridade e reli-
o eontr.no, ellas as favorecem pe- gião, desde já se confessam eteraà 

la eliminação dos peores elementos' mente sgrsdeoidos 
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0 C O M M K R C I O D l 1 f k ü i o 
COINIHERCIO 

8 Pau l o , « de julho do 1HS8. 

M O X I M K N T O V O W C T A R I O 

O mercado aluiu hontnm ««tarai 
An taxas do dia foram a . 6|lli 

t> 7 8|K. 
O movimento do dia n&o foi do* 

•a lo iMk 
A ('amara Hyndiaaldoa Corretor*» 

forneceu a seguinte tabeliã : 

Londres 7 1I|12 7 7|S'2 
Paria 1.208 1 82! 
Hamburgo . . . . 1.604 1.031 
Itália — I.9B0 
Portugal — UM 
New York . . . . — 6.841> 

Soberano*. 831000 
Contra banqueiros, de T t l M f t 7 

3|S. 
Contra a faixa matrie, de 7 *(í 

• 7 8(8. 
Papel partimlar,do 7 13j3a a 7 7ll6. 

BOLSA 1)E H. P A U L O 

O F F S R T A S 

V e . " C " 
— !I7[>$ 
— 1 :IHM$ 
— 8 0 0 $ 

Fundos puiliooa 

Apólices do Estado. 
Oeraea tom 4 u[o . 

» com Fi "[o . 
Letras dn Cantara . 
1°. empréstimo . 
2" 
3° 

» 

6". 

80$ — 
- 76$ 

— r>o$ 
A C < . 0 E B D E B A N C O B 

Homwf.r j io elndnstria. 300$ 290$ 
Conrtrnetor e Agrícola. 
Credito Real da Cartei-

ra hypotbecnria . . 
Lavradores 
Mercantil do Santoa . 
Ribeirão Preto , . , 
«autos . . , 
8. Paulo '. 
üni&odü 8. Carlos . . 

» » » > Int. . 
» > • . «.40 o l o . 

União de H. Paulo . . 
» > 70$ . . . . 
» • 1 1 0 $ . . . . 
• • fi()$ . . . . 

Industrial Amparense. 

A C Ç Õ E 8 D E C O M P A N H I A S 

— 70$ 

133$ 130$ 
— 100$ 

145$ 125$ 

80$ 
128$ 

220$ 
100$ 

28$ 

20$ 
33$ 

26$ 

!»5$ 
M t 
10$ 
80$ 

Agua eLuz 130$ 
Antaratica — 
•Argos Paulista . . . — 
©iversfies e Sport . . 120$ 
Fabril Paulistana . . — 
Gar. de 8. P a n l o . . . — 650$ 
Lupton í)K$ 90$ 
Metbani fa — 122$ 
Mogyana — 

' int 240$ 235$ 
Mogjana ex dividendo. — — 

• «ora 40 ° [o. . — 112$ 
Paulista 258$ 255$ 
JProgredior — 36t 
Stnpakoff 41$ 31$ 
Telephoui<-a . . . . — 60$ 
F. Carril de 8. Amuro . — 1J030 
Viação 
Froatão Paulista. . . 

> > com 50 "[o 
L E T R A 8 

r<* 
III ( ( i nova a « I t , ilatlni fírutio 
S0 Hun.l<nrfto. Parto-AUgrt 

LA vauMia 
O Sar<oio sahlrA do Rio, hoje, 

direetaraonte para Uontevtdéo 
Buenos-AIros 

O vapor IHIUk di Torino **hir« da 
Hantoa a 1!* do «orrantk, par» Mon 
tevidóo a Utteno* Airea. 

H AM lll'UO-Sri>AMKHIK ANISCII K 
O vapor IWaguuia aahirá de8antos 

hoje, para o Rio, Uahia, LiibOa 
Hamburgo. 

B A O P A U L O R A I L W A Y 
Movimento do hontem : 
Sanfot Carregado* no armaxem 

162 viifrnns. descarregado* no ar-
maxem. 118 vagons; fornecidos ao 
caos, 282, carregados no ttiosmo, 
22Ü, lleados va»lo», 63. á ilisposiçlo 
do cites, depois do 6 horas da tar 
de, 76; entraram 13.827 saccas de 
café. 

Strra - Correram * ((0 viagens, re 
pK**u>ando 38J vehiculos. 

.ficar Carregados com vários ge 
neros, 34 vagons; descarregados,lOi. 

Pury— Carregados com vários g » 
neros, 101 vagons; doscarregados 
116. idem, com matcriaes, Ii4. 

Stto HihIii- Carregados com vários 
gêneros, 41 vagons, descarregados 
7». 

Jnniiinliif - ÊhtregncB á Companhia 
Paulista 200 vagons; & disposiç&o da 
mesma, 0 ; recebidos da mesma, 2 0. 
cargas demoradas para a Vtuina, 10 

CARTEIRA 
D' «0 COMMERCIO DE 8. PAULO 

MEDICOH 
Molcstlai de gw-eunlrt, nariz, ouvi 

dos, língua C fcyplillitlraa OBpecia 
lista dr L . de Souza Castro, com 
pratica nos hospitaes da Europa 

Consultorio; rua do Palacio, u. 3 
Consultas de 1 ás 4. Residencia 
rua General Jardim, 4(i - Villa Bu-
arque. 
Ocnllstas—Dr. J. Corrêa de Bitten-

court, oculiüta, ex-cliefo dec l in i 'a 
dos professores Wecker e Pan&s 
em Paris; Ilirschberg, em Berlim 
dincipulo de Stellivage Horner cm 
Vienna e Zurioh; o cx-ajudante de 
clinica ophtalmologica da faculdade 
de Par is—Com 16 annos de prati-
ca. Consultorio, á rua do Carmo, 42. 
Rio de Janeiro. 
Molestius dos olhos, da garganta c do 

narix.—RH. ( iUILI lKKMK ALVA-
RO.—Especialista da Misericórdia e 
da Polyolinvea, com pratica dos hos 
pitaes <la Europa. Rua Quinze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Re 
sidenoia, rua Vieira do Carvalho, 21 
D O I T T O H A M A H I K R E N O T T E — M e d i u » 

Operadora e Parteira Espesialida 
des — DoeuçaB de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo dn 
Sé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re 
sidenria, ladeira Santa Ephig«nia,2í 
Uespondt n «hciaaãií», 

55$ - -

H Y P O T Ü E T Á R I A S 

Bansu de Credito Roal. 70$ «6$600 

da 4». série . — 
Unido . . . . _ 

D E B E N T U R E 8 

«8$ 

80$ 74$ 
02$ 

— 50$ 

Comp. Agua e Luz. 
* Viação. . . 
» Santo Amaro 
> liragantiua . 
» Ytuana. . . 

FORA D A B O L S A 
10 ncções daC. Mog.vana,int.,a 238$ 
30 letras do li. U. lteal, a Ii7$. 
1 0 ' > > i . ft (17$. 

1'RAÇA DO C O M M E R C I O 
Inspector do mez, sr. Geurges 

(ienin. 
mez, , 

C A M l í l O 
MF.urAno do mo 

Coiamnnicações recebidas e affi 
xadti« liontem : 

A's 10.20 
Bancário, 7 3|8. 
Particular, 7 7|l'i o 7 15[32. 

A s 3 
Bancario, 7 3|-s e 7 13jo2. 
Particular, 7 13|32 e 7 7[10. 
Focha: 
S. Paulo : Saques, a 7 5jlli o 7 3[8, 

MCBUASD DB SANTOS 
A a 11, 30 

Bancario, 7 3[8. 
Particular, 7 7[1(1. 
Mercado, estável. 

Bancario, 7 11132. 
Particular, 7 13[32. 
Mercado, paralysado. 

Bancario, 7 5[1(J. 
Particular, 7 13[32. 
Mercado, paralysado. 

MERCADO D E 

A' 1. 

A s 3.30 

C A F É 
BIO 

1 2 . M I 3 saenas. 
5 . 8 1 2 

li.000 > 

Entradas. . . . 
Embarques .. 
Vendas 
Preço, 11$200 
Stock, 282.1ÍI1 sascas. 

SANTOS 
A's 11.30 

O mercado de café abriu calmo. 
A ' 1.30 

Continua calmo. 
A s 3.30 

Focha calmo, na lmso de 7}lj00. 

MALAS PARA A EUROPA 
JtlI.lIO 

Dia i; Britil. 
» 13 Danube. 
» 1!) Oroprua. 
• 20 La 1'latu. 
> 27 Cinde. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAPOBKH H íi FRIIADOS NO BIO 
6 SantoN, /'aiuUira 
ti ValpHruiso c esc., Orellatia 
7 Santos, l\itti»/mtia 
7 Kio ila Prata, Jlevclius 
7 Montovidéo o esc., Suritos 
7 Iiio da Prata, Ifalie 

11 Southampton e esc., Clyde 
11 Liverpool o esc., Antinanri 

VAPORES A BAHIB DO BÍO 
i» Itajahy o esc., Xormamlia. 
0 Liverpool c esc.. Orellana 
ij Nápoles e esc., 8i> io 

6 Rordenitx e esc . Urénil 
fi Vict., Bahia e Aracaju, Penedo 
7 Triesto e Finnie, 1'andtirn 
7 Yictoria, Bahia e Pernamb.,/ía'y«i 
7 N e « York, C/Unra 
7 liio da l'rata, Snroia 
8 Marselha e ess., Ha lie 
8 Portos do Sul, Ay-miré 

I lamburgi o esc., Pjlaqonia 
(» Portos do Sul, Itaituba 
9 Macau o esc., Tupy 

10 Portos do Norte, rianeta 
10 \'iutoria o esc., Piuma 

VAP'ji;^a nspp.B\noB BM SJNTOB 
0 I lavre, Califórnia 
t; Hamburgo, Rabilonf/a 

13 Hamburgo, Porío-Alegrt 
14 Ilavre. Corduba 
17 (ionova, Mnttco Bruzzo 
27 Havre, Campana 

V A P O B B B A B A H I B D B S A N T O S 

11 Hamburgo, Patagônia 
13 Hamburgo, Babilonya 

V- uIonRA <lorre«tor — Ensarreg» 
se do negociar «ambiaes e papeif 

de «rédito. Escriptorio no salão d » 
Praça do Commeríio. Telephones 
ia Praça do Commertio—Caixa pos 
tal, 414. 

O B . H O B A DB M A O A I . H Í B S . — E s p e « i a 
lista em moléstias de senhoras e dt 

•riauças. Consultorio : Largo do Pa 
a«io n. i , dah l2 ás 2 da (arde. Rt 
iJenc i » >ua det Onayarfxcs.n. 1Sí 

OB USA. A K K A I . D O V I B I B A DB C A » 
V A L H O K L u i z P K B B I B A B A I I E R T I 

Una de Sito Bonto, 23, eonsultafl de 
as 3 da tarde. Residencia: dr. A 

Vieira, ruu Tíà/anga, 8, e dr. L. P 
B&r etn, Alumo.la ao TriuEipbo, 41 

I ) B V I K M T O B Ü A N D Í O . — S y p h i l i 
Vias urinarias, ntoro e oporaçõet 
Residen>;ia roa da Liberdade, 66 

Consnltorio: rna 16 (l'i Novembro 
de 1 án 3. 

O B . O. H O K E K D « M K L I . 0 . - M e d i t o 
especialidades: molesties inentae» 

-i nervosas—Renidtip.ciar ma Vietoria 
i7. Esoriptoiiii, rna Diíeita, 35, al 
os do Bar: n Fransoí. 

ÜB. lilTTKfCOí RT RoDBIOtlKM.—Resi 
dentío, Largo da L'berdade, 37 

• 'oniiuiiorio: rna 15 de Novembro,2f 
a ' meio-dia.TetepUoiiO, 601, 

MOJ.Ü.JTIA vers oi HOS.—DR. T H E O 
DOMIP.O T E L L E 8 , ostnlieta da 

Bei.eü«en»ia Portngneza desta «a 
pitai, ex-inteino da C L Í N I C A doe 
OLHOS da faculdade de Modiíina 
Jo Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deira do S. Jo&o,16, da uma ás 4 da t 

0 A D V O O A D O B B . G u a m . 
K»«ripiorlo ma da Onitanda.n. t , 

rruMniio.» ladeir» da bania Epliiga 
LÜ, n. 11. (Hobrado), 

0 1 n a * . U B A B I L I O M A I H A I M • A L 
C A N T A I A M A C H A D O A d v o g a d o • 

lleaidtinaie A rpa Aurora, n. 10 E«-
•r|itürlo 4 rna Direita, n. 16. Rance 
d «Credito Real de H. Panlo. 

CASAS REGOMUENDATEIS 
li.vcrn Panllatit 

nltto).-Rua 8 Íntet-nato Etter-
mia, T, pfoximo 

A rua Conselheiro Furtado, eaixa 
poital, 871. 8 Paulo - Inatrnrçio 
pHmarla e. aèctihdarU Cor^ib do 
cenll* e«eolntdo Prrpa » alnmnra 
para academias e aommercin. 
Remett' m «e pronpectos. O direetor 
J. O. VaHdweikm 

i Hnl America — Companhia de 
Hegnros sobre a vida, séde aoaial no 
pre ' io de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, e rua da Quitanda 
o. 66. 

Rio de Janeiro — Capital réia 
5.000:000*000 

A uniaa companhia qne pôde emit-
tir apólices «otn atnortlsaçAea »e 
mestraen. 

Contede a sens segurados adean 
lamentos «obre a reserva das apo 
Mae» 

Ao apollees sorteadas gosam de 
todo» os direitos do primitivo eon 
trasto e participam dos lusroa sem 
pagar mais nada 

FIRNANDO DRXYFts, rnpreaen 
tante em 8. Panlo. 34. rna 1B de No 
vembny 

CoBTA PEBEIBA A HÍRMOSILLA. —Le i 
te, queijos, manteiga fressa, bebi 

das, finas 14, rua do Rosário, 14. 

AtiofsTo S R I I M I D , r. lio Quartrl-, n. 
2—Dá dinheiro sobre hypotheca de 
prédios na Capital; incumbe-se de 
"omprar e vender acçôes. letras hy 
pothccarlas, prédios, terrenos etc 
Cauciona titulos e desconta letras 

ordens —8. P A U L O . 

Lmz DBotiít.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rua deS&o Ben 

o, n. 22—Caixa do Correio, 236. E » 
<riptorio «ommercial e administra' 
tivo.Desoontos de ordens.O essripto-
•io aaha se aberto depois dn «ticfada 
los trens. 

C O L L K G I O G Y M N A S I O I N F A N T I L — 
Avenida Hygienopolis Caixa pos 

tal n. 454.—Este antigo e conheci 
lo estabelecimento pôde ainda re 
teber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam se 
prospestos.—O direetor, FABIA TA 
VARES . 

Júlio Antunes de Abreu—Rua Dire 
ta, 20—Caixa do Correio, 77. 

SECÇÂO LIVRE 
A" praça 

O abaixo assignado declara a es-
ta p-aça e ás demais com que teve 
relações cominerciaes, que vendeu 

seu negocio de secCos e molha 
dos, sito á rua Alegre da Luz, 
17, ao sr. Arthur Duarte, livro e 
desembaraçado de qualquer ônus, 

se alguém se julgar oredor, quei 
ra apresentar suas contas no prazo 
de 8 dias, a contar desta data. 

S. Paulo, 6 de julho de 1898. 
J O Ã O Y K N T U B A . 

O abaixo-assignado declara que 
comprou ao sr. João Yrentura 
seu neg cio de seccos o molhados, 
sito á rua Alegre da Luz, n. 17 
livre e desembaraçado de qualquer 
nnns, e se alguém tiver do fazer al 
gi.ma rec'amaçáo, faça-a, no prazo 
tle oito dias, a contar desta data. 

S. Panlo, r> de julho do 1898. 

A R T I I U R D U A R T E . 

Moléstias das crianças. - DR. DUAR-
TE NUNES, medico do Rio, ex 

interno de clinica de crianças o com 
pratica do hospitaes da Europa. 

Residencia e consultorio, ladeira 
do i orto Geral, n. 23. Consultas das 

ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

Dr. Alberto Scabra, medico. Trata-
mento espocial das moléstias ner 

vosa» e de senhoras pela electri-
cidade. Consultorio o residencia, 
Largo do Palacio, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 

J. W. Ckachmann <fc Fiüio» 
D E N T I S T A S 

Largo da Só, n. 6 - S . P A U L O 

D E N T I S T A S 
Drs. Jullo Perdigão, Alclro Valladão 

Allredo Brandão—Partioipam ao 
publico um geral o aos seus clien-
tes em particular quo se acham das 

horas da manhã ás 5 da tardo, 
nos dias úteis, no consultorio á rua 
do Rosário, n. 14, sobrado, para 
todos OB trabalhos de suas proiis 
óes. 

l)r. F. M. Prtliviuan —Roa Direita, 8 

M. André Aseenço, cirurgião dentistu, 
especialista em dentaduras pelos 

processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizeB. 
Dos 8 ila manhã ás 5 da tarde. Rna 
do llraz, 201. 

Justiça pur justiça 

Y'enlio confessar a minha verda-
de O doutor Miranda e Horta 
tem sido pura nós tiosagradavel 
porquo ó cumpridor dos seus deve-
res 

Pedimos a v exc., como á digna 
Directoria Gerul dos Correios da Re-
publica, o, exmo. sr ministro da 
Industria, Y'iação o Obras Publi-
cas, nomear o mesmo effectivo. 

Ainda mais : esperamos de v. exc. 
os neus altos reconhecimentos,a o 
quo o mesmo tem soffrido nesta 
repartição. 

C A M A R G O 

Prevenção ao pnblieo 

O abaixo assignado previne todas 
as pessoas que comprarem generos 
no estabelecimento da rua Louren 
ço Gnocco, n. 8, verificarem bem 
as balanças, pesos e medidas, por-
que estão vi 'iadas. 

E, para que não sejam illudidos 
com fui, faço esta prevenção, que 
provarei, sendo preciso, com teste 
munhas. 

S. Paulo, 2 de julho de 1898. 
3 2 J. P . 

0 xarope jatai!) 
Quom tiver tosse, acompanhada 

de escarros de sangue, tome o xa-
rope de Jatahy, uma colher de sopa 
de 2 em dnas horas, t essarú a tosse o 
consecutivamento os escarros; então 
passará a usar só quatro colher es 
por dia. 

Fabrica de moveis espcciaes 
L A ROO DOS P R O T E S T A N T E S , 46 

F IM DA BIT A AITRORA 

Encontra-se permanentemente 
nesta antiga e conceituada ca-

industriul, variadissimo sorti-
mento de moveis para todos os mis-
teres, cujos artigos são garantidos 
aos srs. compradores. v l ) 

Casa dc Confiança—S. Paulo 

km «antrlnMa 

Evitou <M <lepilrntl«o« «Otn 
com minarae*, a façam tlao do 
oor Antipaorlao que t puro vaga 
tal. O Antl-rheumiitioo Panliatauo 
t o uni o MpeciOco quo com dona 
vidro*, tem «tirado a multou rh»n« 
inatteo* da 4uno«. II Uleo Calmas 
te é o ramedio efll na* para aa dft-
raa de harrlgai, e do» ouvido* da* 
• manga*. A injaaçio da Manda* 
cara a* gonorrhéaa e antigo* *or 
rim entoa, em 3 on 4 dia* 
i Vende ao na Drogaria Raruel 
(l.i a na ra*a Lebre lrm4o A Mel-
o, e MU Tanbatd, na Ppharmacta 
Alleman; em Jatwtieabal, na Phar-
macia do Chiqtilnho. 8—8 

Al l i rn iaçôes de i t f K 
Jo» t Je O iliatinato facultativo 

ronymo de Azevedo Lima, t i o 
nbealdo acadêmico entre nó«, 
documento dstjn^lla dat*, d i i : 

Tenho obtido resultado» vantafo-
«o* com o emprego d* 'Essência 
depnrativa ferruginosa i'a**o*> 

ltenne ella toda* a* condições de 
um modicamento. 

0 qne atteato, à M d* meu grán, 
e jurarei l e preciso fôr. 

Dn. .Tos* J. DE Af t iv i tm LIMA 
1 nicos depositários' BaMtfil \ C. 

rua Direita, 1, e largo da 2. 

Elixir M. Morato 
JosC Marque* Nobre, de Cravl 

ubos, estava cheio de syphili* e hn 
mores syphiliticos, como nnnaa se 
vin: soflren dou* atino», pia*, para 
poder cúrar-se, foi sú cotn o >Êli 
xir M. Morato > que se vende na 
rua Direita, n. 1, o largo da 8é, 2— 
C M * llaruel C . - S & o Panlo. 

Illnto «r. Hnnnrla dn Pritiln 
l ia quatro anuos, no iÍeseín|>enho 

de um dever de oonsciencia, tive 
occasi&o de me dirigir a v. a., e o 
fiz por carta que desde ema épocha 
tem feito gemer o* prélos, á laia 
de ré.iame de propaganda. 

Tenho ido a esta eapital, mas U o 
urgentes tém sido os tüeus negoci» 
os, que me h&o privado de pes 
soalmente conhecel-o e testemu-
nhar lhe vivamente o meu re*o-
nhetimentd. 

lamhí m pot vezes tenho tido 
desejo dc lhe escrever confirman-
do quanto disse em fevereiro de 
1895; mas o receio de tornar me im 
portuno, me ha aconselhado a con-
tentar-me com o prazer de ver mi-
nha mtilhêr compietatBente livre da 
astlima que a martvrizon por espa 
ço de longos annos c que só ao seu 
milagroso xarope de Alcatr&o e Ja-
tahy (apesar da eodrina), d " v « hoje 

robustez que tem, a expansão que 
manifesta, a tranquillidade que faz 

felioidsde da nossa familia. 
Hoje, de novo occupando sua at-

tençâo, afastando-o de bem fazer 
á humanidade com o inimitável pre 
parado de i-eu invento, Vtr>ladeira 
inspiraçáo divina, tenho por ilm 
passar ás suas niáos o inoognito 
junto, sem duvida invejoso do stias 
glorias, o anou.Vmo que vfl raivoso 
desapparccerèin as tinanas Ijue tan-
tas victimas têm feito. 

Como eu estou convencido de 
qve v. s. não dará apreço ao seu 
collei/a e deixalo-á morder se de 
raiva, por não poder fazer /br< 
tuna. 

Recebi o mimo incluso pelo cor-
reio, como v. s. verá do subscripto 
e, longe do contrariar-me, fiquei 
satisfeito do ver qne illi/uim, após 
quatro annos de unia publicação 
sem o menor protesto, dá-me 
sejo para mais unia vez, com etTu 
são do sontimento mais iutiino de 
gratidão, dizer-lhe qne miulta mu 
lher Engracia de Oliveira Lima 
continiia como se nunca tivesse si 
do victima da terrível enfermidade 
que, so não fosse o seu xarope, de 
a muito me teria Jeito viuvo. 

Eis o que procurou o seu amigo, 
se ainda não está satisfeito, ve 

nlia dar um passeio a esta locali-
dade, e verá a mentira do que es-
crevi em 95. 

Prometto dar-lhe hospedagem 
condigna e mristrar-lhe-ei pharma-
cias o ca^aH do negocio importau 
tes, em quo o xarope do Alcatrão e 
Jatahy occupa logar distineto nas 
prateleiras. 

Leia isso o invejoso. 
Cumprimentando-o, sr. Honorio 

do Prado, faço votos pela conserva 
ção de sua saúde, para bem da 
humanidade, quo tem cm BÍ um 
salvador. 

i ordeiro do Cantagallo, 24 de 
abril do 1897. 

}>M>I« Americana 

Reabrem-aa aa anlaa no dia 4 de 
jnlllo, e pede-** o prompt» compa-
mdfneuto do* alnmno* Já matricu-
lado*, attm de nfto haver dnmora ua 
organtaaçfto definitiva do* trabalho» 
do aemeatre, nem no preenchi 
manto da* vaga* que ptmaa haver, 

//o* M M. L à N l 
( - 4 hlrnotoí. 

D O M 

Ainda m caso de 1876 
O illu»trado e e»timado medico 

dr. Jo*é Kranciaeo de Oliveira, rr-
formado da armada e «l inlco em 
ftiotft*r«y, eu do«nm*nto daqnelle 
anno, d i * : 

• Atteato, >ob juramento do fiien 
grán, que tenho empregilito na mi-
nha clinica a •Essência Panos» , 
na* *yphilia, e tenhoj tirado reaul-
tadoa optimos 

Po* *>r verdade o para constar, 
passo o presente 'loe vai por mim 
assignado 

Da J « « * Fumriano TM OI.N KIKA 
Unioo* depositários lUruel <V t 

rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n . 8. 

Cnitlpaliltlii Mor latiu de 
r'f 

K<» t rada d e 

eiTti e ^ateffw>A 
' HAM ^DA DK CAPITAL 

De conformidade com a autoriza-
)to da naaembli'* geral, <U 15 de 
unho próximo titulo, e ordem d* 

directoria, convido o« ar» aesionia-
ta* possuidores de acçóes da emis-

de 1883, com entradas realiza-
das no valor de 8<)f >00, a pagarem, 
do dia 1 até 15 de agosto próximo 
faturo, a qusntia do lSOtOOO por 
acçôo, ficando as mesmas integrali 
zadas, e, oomo foi deliberado em 
assembléa geral de 4 de junho de 
18"6, no»n direito ao dividendo do 
segundo semestre do eorfente anno 

O pagamento poderá sef tffe« 
otnado no escriptorio central d » 
Companhia, nesta cidade, ou na de 
8. Paulo, á rua Direita, 37, so-
brado. 

No ac to do pagamento, os srs. ac 
eionistss apresenlnrío o* certifica-
dos das acçAns do valor de 81 $000 
para serem substitnilos. 

Campinas. 30 de junho de 1898— 
Cdúiúto O (fomiii, chefe do escri-
ptorio centrr.l 8 - 2 

Todos ns dias 

Augmenta-se a procura de todo» 
OB p r e p a r a d o s d e L T ' I Z C A R I . O S 
o o m o s e j a m : P I L I T L I B B U D O R I F I I AP, 
LICOR A N T I P S O R I C O , o g e n u i n o d e -
purativo vegetal sem mineral, o OI.EO 
C A L M A N T E DE S . C A B L O S p a r a e n r a 
de dores de ouvidos e dores de bar 
riga de creança, e o ANTIRHEI MA 
TICO P A I I . IBTAN i, o ú n i c o e s p e c i 
fico que n&o é panacéa e quo cura 
sómente com dons on tres vidros 

rheumali-mo typhilitico ou h<*re 
ditario 

T> dos estes poderi sos prepara-
d o s v e n d e m - s e n a D » O O A H I A P A D -
LtBTA HE P . V A U DE A I . M E Í I I A , á r u a 
do RossrVi. n. 7, e na essa LFIIRF, 
Í R M Í O ET M E Í . L O . LJ—2 

ELIXER M* MORATO 
Bento Borges, do Avahy, eoffren 

do muito de rheumatismo, som achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al 
gnm tempo do Elixir M Morato. 
quo so vendo ua rua Direita, ca 
sa Buruel & C„ S. Paulo, largo da 
Só. " 

Muitas e muitas obsertações fei-
tas por eminentes médicos, tanto 
nos hospitaes como na clinica par 
ticular, demonstraram que as Pu-
BOI.AH DE ETI IE t t DO D B . C t . B R T A N 
constituem um medicamento ver-
dadeiramente heróico, quo dissipa 
apidamente as caimbras do esto-

mago, as pilpitaçõcs, as colisas he 
paticas, OB gazes intestinaes, as 
sulTocações causadas pelos logares 
dolorosos, provindo do digestão dif. 
ficil; emfim todas as dóres que pro-

5m de qualque r sujierexcitnçãoner-
vosa. 

Dr. Í V O T M » 

Especialidade : oarifleações, dex 
<ãaras e dentes a pivot, rna Floria-
o Peixoto, 1,9.(Antiga Liteita 

,>r. A. Brandão Cirurgião dentis-
. ..gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado — esquina da Rua Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modicoB. (permanente) 

A C C A C I O P u . M A S H K R A N . — D e n t i s t a 
Clini«a geral—Gabinete, Largo da 

pa Só, 13. 

2.- Tafoellionato 
O C A R T O R I O D O 

2; TabetHão Claro Liberato de Macedo 
MUDOU-SE PARA 3 0 - 9 

A ' ru; i d o Comra c r e i o , 1!) A 

O B A D V 0 Q A D 0 8 DB3. V L L L A B OLM, B 
S A M P A I O V I A N N A . — E S * r i p t o r i o , r 

M a r e t h a l Deodoro.10 J 

No Rio, S. Paulo e Caldas 
Em busca da saúde, gravemente 

alterada por tremenda ulcera que 
me dilacerava as pernas, percorri 
todas at localidades apontadas; pro-
curei notabilidades ufamadas; em 
Caldas, fiz uso das aguas: nada ob-
tive; resolvi ir ao R i i e fiz uso da 
«Essência Passos>; em pouco tem-
po tudo consegui; ooho-me radical-
mente curado. 

Publicando este liello historico, 
rendo homenagem ao anetor. 

F R A N C I S C O L E S S A 

Bernardo Marqnes Soares, teste-
mnnha. (Firma reconhecida). 

Únicos depositários: Raruel & 
C., rua Direita, n. 1, o largo da Só, 
n. 2. 

ELIXIR n. MORATO 

Um livro util 
O Novo ifediro, de Souza Soares, 

intcrousanto publicação de 71! pagi 
nas, encerrando uteis conselhos so-
bre a preservação e tratamento das 
enfermidades, distribuo se gratuita-
mente e m c a s a d e L E I I R K , I R M Ã O & 
MKIXO., á rua Quinze de Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. (4"S.) 

Bello desfecho 
Soffri por tal formo, de tumores 

pelo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento geral, qne me sup-
punha pordido. 

Depois de dons annos deste lon-
go martyrio, fui aconselhado a to-
mar a «Essência Passos». Em t io 
bóa hora o fiz, que, com dous fras-
cos, obtive uma cura radical. 

T e n e n t e J O A Q U I M H E R C I I I . A N O NU 
OLIVEIRA. (Firma reconhecida). 

Cidade de Carangola. 
Únicos depositários: Bartiel .t C., 

rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

Eu era assim 
A excellent ssima esposa 

do sr. J. Vaz d'A arai 
residente em S. ^ aulo, 
rua dos Guam o es, 73. 

Soffreu lior Sj rivel tosse, 
Dnran i-j o 42 annos 11 ! 

Foi trat U- da por distintos 
médicos que t» ão conseguiram 
curai a, nem KJ ão pouco 

alliv >i al a. 
Usou todo os específicos 

annunciado ^ sem resultado, 
fazendo desan ^ mar seus 

e i tre s; osos parentes 
11a um ^ anno—mais ou 

monos 
um amigo a <~5 onselhou-Ihe 

quo sasse 
o Alcat Rj ão o j tahy 

que curou x completamente 

L E I L l Ò 
d e 

Mulillla Hilitriara, morei», tnacliliia 
dr cA<duni, I|lla4r<i», tapete-, liltlçii» 

ele., etc. m 

AMANHÃ 
QiriRti-liira. 

Ao mnin di* 

K I I Í I i l a C o n r e i ç â o , (T. 

O le i lor i r j 

Moreira Campos 
(Eirrifj/'>rio r aqrnria á rua Marr 

rhnl Dr duro, H A) 
Com au toriC««Ao franca da ara 

d Sopbia R >sa Silva, qne « * ret ra 
p»ra a • nropa f.rá leilão de todo* 
s raivei* e utieailios qno guarue-

cem sua residencia, 
A Haber 

Mobília anstriaca com encosto de 
palhinha, tendo !l p-iças, espelho, 
quadro», tapete*, cama de casado*, 
oom estrado de arame, bom guar-
ds-vestidoa de dosarmnr, creado-
mulo, machina de costura, mane-
quins, escrivaninha, cadeiras au* 
triaciis, armários, mvas, louça* etc., 
etc. VENDAS 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

Am.anh.an 
Ouinta-feira. 7 de 

AO MEIO DTA 

B u a d a C o n c e i ç & o , 3 2 
P E L O L E I L O E I R O 

julho 

N071 (METI JUPÍTER 
r \ nova canota l u -

pftar ufa preeMfeer 
uma Falta £rraln!"ii-
te sentida |ior Iodos 
quantos nceessitam os-
eiwr fora dc suas 
rosideneias ou csrri-
plorio e ondonâo hn 
tinta. 

EstaeauHa inaravi-

TERRENOS 
Tém lu-u, •ilnailn* a mnit'- h'tra-

tou, * 1'j'íMtt) o nu tr i at/< im *>*>" n 
I .IMHi^t I» o lutitrii; tem grande* i Ar 
te» «Io Mil «.« k ch»c*ra«., ' le l i ) l é s 
<1 mel .vi qnidrndo alé fs l l r « i « 

Trata-Su oon. Foliklx-rto M .g l imo 
& CVmp. — Itua do (juiirtel. n ?. 

f).« sb. H 1 

P. MÉRÉ DE GHAhTILLY 

ittMii w lirt di tipiiidii 

EXCELLENTE 

LEILÃO 
D E 

Magnifioos moveis de raiz 
de vinhatico, mogno, ce-
dro c austríacos. 

Impo-tanto piano, meio armário, 
grande formato, caixa de bois noir, 
cepa de metal, 7[H e cordas cruza-
das, castiçaes duplos, com harmo-
niosas vozes, do celebro auotor 

SPRUNCK 
Variada ornamentação, legitima 

p*>n(ln1»i americana, loi.va-, 
•ituaH, eiy-itttes. íin<»H n.-'»-» s rnaia 
vjbjecU.s que guaruectm « bem 
montada reaidencia cl«» oi^nncto ca-
valheiro o illmo. sr Di«'g« neH Dro-
lhe, os quaes, para fomnu- «li lade 
dos srs. compradores, foram n-mo-
vidoa da nua cliacara no Ypinnga, 
para a 

líLA MARECHAL DEODOItO, S 
O L E I L O E I R O 

\ uctorizado 
lheiro 

a dn/.ia o fiOsiiul) o cen 
to ila mediciiment-is 

honuepatllic if, sortidos u escolha do 
comprador, em vidros de crystal 
verde ou âmbar. Pharmacia 11 mm-
onaihics. F. Dutra Rna du It-isario, 
S A . :<V 

A inlio Cussnllio 

(Noz de kola, quina coca e mago 
Anemia, d» e; ças do estocalcio 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da hó, 2—Ba-

ruel & Oomif (até 31 7j 

Elixir flü. RScrato 
Felisberto de Moraes, de Soroca 

ba, conhecido morphetico ha tres 
annos, apparere agora são, mecben 
do no meio do povo, porque uson 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
l a r g o d a S ó , 2 — O B S I I B A I U - K I . <* f : 

8. Panlo 

AITccçõcs entliarraes 
Sáo pronunciados na transição no 

inverno para a primavera, manifes-
tando so por su^cessivo» ei-pirron, 
copiosa mucosiilude nasal, calor' 
oppressão o dfir de peito o pros-
tração, cujos syraptomas devem-se 
combatei-os com o Xar pe Anti-ea 
tharral Cardus Benedictus, do phar 
maceutico Granado, paia evitar a 
generalisação da broncliitr. a tosse, os 
talatrhos espes» * a difficitldade da 
cespiração ; casos em qne ó muito 
indicado o prefirido em todas as 
idades, o Xarope Anti catarrhal do 
Cardus, pela sua valiosa acção to-
nioa, balsamica o expoeti rante, to-
mando se como indica o prospecto, 

Pharmacia e drogaria Granado, 
rua Primeiro de Março. (G—•) 

reira 
KSCRIPTORIO E AÍÍDM IA 

A—Rua Marechal Deodoro— 
pelo rí-f-ri " h 

U E s á D E ^ Á 

Ao inuiiil- lan*"" «litiiln 

H O J E 
PÂRTA-FEÍRA 

de 1121 Os o 

8-A 

ii,o. n ,,„„„ 1 f Unguento encarnado Méré j 
lliosii i i i )o n r r f p do [ 5 | 

jl fívv-Afneütoi - D.ftloa - t<f»«i>»- *lllaf<l 4 
»' Taiaorm ial , i r i i l - Taa>»I<i| 'ai ' 
•J 8flbiicurf.il - jobrirflunn - Cip«r»T6»l ' 
ít P. mtue. «m Orlmm (trinci) 

Km S Paulo BARUCL » 0*1 
0'. dt llrorai •• n • \ r n'-rp«'. I*h«n 

ó sn l i i c in i t i ' qno 

l i a j a a í r n a a o i i d o s o i n o r -

ÍÍUIIIO o l i ico d » |icii-1 

na o ol la o so r c von í im-1 

mod ia tamo i i t o como sc| 

t ivosso a t in ta d o a n o l i - j 

mi mais l i r i l l i i i i i l o : 

p roço do 2$ ó insi» ' 

canto om \ista d a ' 

nos v a n t a g e n s q n e tòm 

ostas cane tas . 

Professor 
Prooiss-se de um, qns tenha bas-

tanto pratica de ensino, que ae j » 
SOU ! casado, o quo dê bóua referi n ias 

do si, para ensinar numa fazenda, 
no interior deste Esatilo. 

Vuem pretender, dirija cartas 
a> sr. Alexandre Luiz do Arruda, 
residente em Brotos. 8—1 

ro-

A ' v e n d a na l i v r a r i a 

laemmert & C. 
Rua do Commercio, 25 

D E L A N G R E N I E K 
D J PAKIÍJ 

flo/Jotfe uma fama a-wersti 
aofmn elflcacia serlt 

•̂5TRA Aí 

ÍBPONCHITES GR̂ n IKFLUEí lZA j 
I ií Irntaiõii do PHU e <fa to^u-
Sem opio, uiorptitua nem ct> v ) 

ivMRoDêsihs i 
I liJrasii» li-.'iedieo da S.. Jf.i. I 

« G o ^ d i a i E e j ô ü e r ^ d o ; . 

KOLÈ — COílk — iiüí.V^ / K0L I - COLA -- i/WA 
QL TQERO-PHOSFH,\ YQS 

do 1'onlAt a os pulmflcs, roguiarlia os Júiíoi 
coraçàc, activa o trabalho da dipfptSo. 

O nofl!tím debilitado «aca deüt íc rç« vigor 
í saúde. 0 iiotnMn UK gista irui A acli\i«l.ide, 

(a raantem peto n-puiar dc«tn filial, efiic-i 
em touos os asos, «•miuiii'.» rr.entc riiaoativo 

|e fortlfloantn. e agradavel ao ,aiaaar como 
[um iiquor ê tübremtfa. 

EXIGIR no rotulo, >lcbaî c do titulo 
Viu UúsiLr.í, a m-iiçlo 

[Fórmcla do DrA.-C., Ex-IeJico dl 51ir:ahs.| 
ParlRtOESItES, 5l>ii, Ru. du Louvre. 

•^«PnflinffníotrwiTi:^ E,taJnie *ân-Pavl* 

Dinheiro 
8ob hypotheca* Jde casas, t2m 

sempre par» fazer operações peque-
nas e grandes, mediante módica 
commissão ; jaara tratar com Felis-
berto Migliano Rua do Quartel, n. 
3--Das 7 da manhã ás 5 ila tarde. 

3» e sb. 8—1 

H 

b _ 

0 ü 
M 
H A * 11 r. meia 

6 do corrente 
A'ti 11 e meia 

I I I 1 J I . I l U X U l l , I I I M O I I I ) . 

H 

Todns OH moveis, piano, ornatne, 
lonçus e ruaitt » hjectos que serão 
dados cm detalhado annmicio r este 
jornal, anjauhan, qu*\ ta-feira. 

P E L O L E I I I O E I R O 

Moreira Csiaaipos 

A i \ T Mi \C I0S 
AF I N A D O R - Hippolyto Vannier 

pianista, concerta e i-llna Reca 
dos na l- ja de must> a do sr. Hol 
leuiler, lí, rua üenjnmin Constant 
residenoia, rua de Hão 3r 5o, n. 170. 

'25 — 5 

OFFERECFJ HE uma ama de leit», 
árua Snnto Antonio, 'i\>, com leite 

do tí mezes. 3 

PHECISA-SE de uma creada mui 
boa para cosinhar ou serviços 

de caza. 
Trata-se rua 24 de Maio, 47. 

3— 

Peitoral de Cambará 
Baruel & Comp., á rua Direita. 1 

receberam do fabricante, o sr J. A. 
de Souza ,Soares uma grande par-
tida do Peitoral de tm.bará, o it fil-
mado remedio contra ns tosses 
bronchitcs, asthmas, coqueluches 
tuberculoses, etc. ( t n ) 

PEDE 8E ao sr. Antonio Terra Pe-
reira vir buscar um ssu docu-

mento. quo se acha no ln rgodoThe 
sonro, n. 9 Alfaiataria 5—4 

VENDE-SE um pequeno negocio 
do seccos o molhados, com pen-

são. Tem coi,1 meto por ti annos, e 
muito porto das estações da Luz e 
Horocabana. 
Rua Duque de 1 axias, n. 5; trata-
se das l> ao meio dia e das 3 horas 
da tarde em adeuto 0 - 3 

L E I L õ E S 
B R E V E M E N T E 

j L e i l â o 

Gaixeiro 
Precisa se do um para rcstuurant, 

com bastanto pratica, que seja por-
tuguez. 

Para tratar a rua Marochal Doo-
doro, n. 35. . 3 — 1 

Elixir M. Morato 
Isaltino Cunha, de Taubaté, este 

Alfredo NeveB, de 8. Paulo, victi | ve louco de dôreB rlieumatioa*, e 
ma de syphilis com as partes incha- , tomou tudo quanto ha sem provei 
das, só ponde ter allivio e cura ra-1 to. Agora, está bom, sarou bem, por 
dical, usando o remédio indígena de i qne tomou o Elixir M. Morato, que 
nominado Elixir M. Morato. Ven<! se vende na rua Direita, 1, e largo 
de-se na rua Diri i ta, n. 1—Casa j da Sé, 2.--Casa B A R U E L & C. b&o 
B A R U E L & O., 8. Paulo, largo da I Paulo. 
Hé, 2. 1 Rio,1892, ma Bento Liabâa, S. 

DA 
Conhecida casa 

B O A N O V A 
Sortimento de camisas, 

chapeasde sol e artigos de 
armarinho. 

(22) Pelo leiloeiro 

Alfredo C* Pereira 

i - a s a . s 

Pequenas e grandes, no «entro do 
cidade e nos arrabaldes, pelo preço 
mínimo de OtHIS de 5 contos, de 
7:500» até titttHHlS com especialida-
de, um rico palacete nos Campos 
Elyseos, preço nltimo, 111:01 MIS. 

T 'ata se cem Fclieberto Migliano 
ilc Comp. — Una do Quartel, .1. 

3« e sb. 8—1 

T rãrãõüãra 
Vende-so uma padaria bem mon 

tada e bem afregnezada, com obje-
ctus de * 'ijfeilaiia : o motivo da 
venda so explicará ao comprador o 

, mais informações, na mesma, largo 
de José Bonifácio, n. 13 — Arara-

Jquara—S. Panlo. 15—1 

Remédio homeopathico, preparado com uma parte especiA 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gengivss, conforta ns crianças, facilita a denti-
ção, evita as desordens de estomago, a eólica e as diarrhéas, a 
fobre e u insomnia, a tosse e as convulsões tão cnmtuHns nos 
dous primeiros annos da infância. AB crianças, com o nso deste 
remedio, tornam se alegres gordss e sadias. 30--27 

s a n i w m 

3 J * . D U T R A 

Rua do Rosário, n. 3 A e Baraeià C.— S. Paulo 

(xi/a-to em carie lata 

a Marca ,/e fabrica abai*? 

Para fazer . S o a C o s i n í a, 

BpreciM B o a M a n t e i g a 

U 6 A I , P O I 1 3 . A 

M a n t e i g a garant id .p 
margarina, 

ImEIS i te í i í íE lJà làü I ; 

d . l i l l l i h m s ; 

e m . V - A . L O G - 3 S T E ; S Í F r a n ç a > i 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

.bEOlutamen te i s e n t a de tc)'lt Boi co, 
elte e q u a . q u c r c o rpo go rdo . 

G F U r t í E P n E l í l lC Kxporiçfín Vmvena.1 de Pari* 1Ç&9. 

J l i U i U Ü J J l Ü I D Ü U J 

P B K P A B A D O B PKLOFL rHAEMACEDTicoa COLLECTA. DA EOXSECA 

Ex-gerente e successor de Eugênio Marques de HeUanda & Comp. 
E L I X I R S A L S A C A H O B A R M A N A C Á , i o d u r a d o , p o d e r o s o d e p u r a t i v o d o 

sangue, efücaz e enorgico no tratamento das affecções syphilitisas e 
rheumaticas. 

X A K O P E P E I T O E A I . FLOBKS I)K A K O K I B A , A N O ICO K M O T A M B A , e m p r e g a 
do com bons resultados nas moléstias das vias respi*atorias catarrho pul 
monar bronchites agudas on chronicas, hemoptyses, broncorrhéa, coque 
|nche, asthma incipiente, e tosse uocturna pertinaz. 

Todos estes produetos, cuidadosamente manipnlades, são acompa-
nhados de guia, quo esclarece a natureza e cansas da i moléstias para as 
quaes Bão applicados, com indicação das dósc.H para todas as edtuie. 

Deposito em S. Paulo: B A B I T E I . i C O M P . 

N I . R U - D I R E I T A , N „ 1 

C L E T E Â S 
[ C L E T E i k S 
/ C L . E T E A S 
í Ç L E T Ê á s 

! 'cíleteíCS 
" .!•.!. I 1 TITUI • 

O á - E T l E i l í i 
i -

ilíii-. i,-í-obeiano<n(liíJp' u e t v e : « n > l r t « » i « o l i l » i 
s» -j "^'j:;'- perfeitn 
InO.i-Uiner.-» fiipeiio- ,- todos os ripo^eeto» 

sim.tares i par siws 'lualicla'J'jf" e prepafaçáo que . 
2 l 'Tepre ; ,b i « t i " l I 

Kstc cinli»' Terdadctramcni..-melosoempresa-se j 
CI >t. exitu i.as miltt/cs "tf.1. nt.«íc»'s, vnmtt ):,n\arrr.eai, i 
cambr." de estonuat, n;iat, desmaios, m>:or>€M, 
ataques nervoso: íores .. 'nlcria\, nevrc'oias, 'nTa- . 
atiecat enjôo «s tule" os teci) nrnodos <la eaiic ;a, . 
dos nervos c üo ctiomujto B marcvtiSóis em mm 'O 
deepidemti». impede ? in/luenza. A febre amar;„£ | 
ou estorva as suas consei!uencla3. 

Elle c tônico, fiygieltcG, areritivo, vuüer.-ílo ] 
e fcbiUug» 

N.ida do mais preoloio e ?c-»nouico qü® i* 
o&rdtat bont.- .o do qual on, í » em caila | 
família ta do bastar aws impedir i*.<ittaa lmua-
pcsicõoo o eFXt/ar graves I1J.ii.jíiLiaí.. 
£*> S. fan.o: Como . d ' I > - > * a « <1» ««»*> Paulo . 

r. hm TOD.-.3 A:; r.o*s re.»RMACiiS 
1' & c . Valence lOióms, Frlnca,. 

ilíaiiitíPia Estreita do M \ \ 
RUA MARECHAL DEODORO, N. I 

S . 3 E = » ^ X J I L . O 

Aos mons fregurj ; » » e amigos em gsral ^cientifico quo, não com 
portando a casa em quo me achava installado. á rna da Caixa d 'Ag na, n 
" todo o immenso e lindo sortimento de artigoB que da Europa recrM 
para o meu estabelecimento, mudei me a pari rna Marechal Deodoro, .). 
1, onde, animado das melhores disposições, continuarei a bem servir to 
do aqnelle que mo honrar com a sna preferencia. 30 36... 

m m w DA SILVA BRAGA 
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< 
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O COMMKRCIO D E V. P A U L O 

V. Werneck 
Ar etnia, 

Kscrophulosr, 

LympMatismo. 

Ou rasnltadoa obtidos oom o Vi hhii iiiJajihimi>ht>ta*l<> tlc Wwtirfli, |>im 
viun * evidencia o v.Wir ro.al desse 
|rep»r»dn no tratamento da anemia, 
«slilorose. lymphatismo, esemplmloa») 
« turbeotilose. K' aconselhado áx *e 
nhoroa grávidas, tis amo* cio leito, ós 
• rienças o ao» «iiiivm!<'ni'|'|iIi'n 'Iuh 
moK utiiiH gravi* 

AUtsUUU 1>S IWlellooH «IbtiblK (V'í 
no ptvptn*i<)tMi < dr*. Pranciset» 
•(•> t'. tro, (iuliiin, Paes I,»nn\ Mur 
vos • ,»v»lrmiH, P a n d o Carvalho, 
Peni ru ilu ('unha, Carlos Uro«i« 
f i m . . . , r . v im i , IV r e i r a do» Neves. 
Ailouso Pinlmiro, íliuuu C a » U « S«<t 
riqtte Móitrt. ra i va Xiua, Carneiro 
•Ia Cunha, Eduardo do I t o « , Há 
l^lip, 1'iuto Portolla, Rodrigues IJI-
111:1 i' muitos outros. 

A ' ver ila cm toda* is pliariiiaciiií. u 
itrogiriss de.t* Capital ti do» F.s 
ttmdoft. n wtí i 
Kíiij Ourives 

H I O D Ni J ANÍ2XRO 

cniicis 
ELÍXIR CARMINATIVO 

W o r n e c k 
K mo m licamunto de uso popu-
1 i • fuitos seguros nas iliges 

Ifl'" ii' d.vspopsl.n gast.ralgias 
I upilutlUl, VOUlitlM inili 

eólicos intcstinacs, i nxaquo 
i • • ligou», pcrtnrhftfAo* nor-

v • viitoricflfi, 1'atiiblicf m, co» 
l ie . » Urina», etc. 

V wde-se m todas 
ss fúamaGi&s y dro-
gwas dcs!a Capitai 
e d®$ Estados. 

, I V m s OSTRIUKS, 73 
I Ria de Janeiro 

Farinha 
DE • 

V B R 3 N T B C K 
Alimento completo 

Fundado nn abalisuda opinião de 
médicos eminentes, não limitamos 
p roo Iam ar a farinha das crianças, co-
mo o melhor alimento par» nn crian-
ça» que v&o so dofimnninr e liara 
todas aqttollas qun mio podem ilige-
rir oa alimentos ordinários. 

Vendo-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capitai 
e dos Estados. 

Deposito 

RUA DOS OURIVES, N. 73 
Piio dd Janeiro 

Febres e sezões 
PASTILHAS W Q U I N O 

Bf 
WEItNECK 

(Bi-sulphato-sulphatu-chlo-
rhydrato-bromhydrato • v*le-
rianato.) 

Garante a cura daa febre. Intrr 
mittento, s«aAes, 011 moUistlu Dulii 
oa sucaoHSos obtidos pelo dislinetos 
elinicos desta Capital e dos dlvcrno» 
Estados qno prnaeruvem nas sempre 
oom fe l i j resultado. 

Na ilóse de 11111a pastilha diária 
mente ou uma de dons em dons dias 
ri um preservativo seguro de que se 
deve m «ouvir os indivíduo» que lia 
liitam ou viajam em zonns palnstres. 

EXIGIR SEMPRE AS 
Pastilhas de Quinino 

DE WERNECK 
A' venda em toda* as pharmaciaa e droga* ••ias desta capital edos Estado. 

Deposito: RUA DOS QUHfVES, H. 73 
R I O D E J A N a i i i O 

S a H o de ieliíliyol 
E 

SUBLIMADO 
I )B 

W e r n e c k 

O u o deste sah&o diariamente 
cura oa : 

da i ' l i o . , oorenta., ompigon., 
brotoejas, etc. 

ir aompre o 
línliflo de lelillivol e 

HutilinmdA de 

V/ERNECK 
Vcn.'3-se cm todas p.s 

phcruncias e pharmciaas e 
fk î arias tíesta capital e 

dos EstJdsu 
C!epcsito 

l V, Rua dos Ourives, d. 73 
RIO CE JANORO 

m w i^mm T ^ M S 1 
a 

ÊkétÊt 

Pílulas 
P u r s r a t l v a a 

E 
Depura ti vas 

DO 

Dlt. ALLAi\ 
tll) annos do aneeoasoa eontinna 

dos t 'm provwlo que estas pílulas tioaaiiem uma vantagem especial so 
»ro todos os temperamentos o <( um 

depurativo infallivel ; pui conseipien 
cia as moléstias as niivis inveteradas 
pedem no «ou emprego judicinso, e 
podo ao chamai ns com toda a raxilo 

O regenorador do 
sangue 

O seu uso ii&o exige nem cautella 
nem resguardo; podem ser tomndna 
em todo o tempo, sem mudar do mo 
do algum o . costume, ordinários dn 
Tida. 

Vett liem se cm todasuspita) ma 
ctus 'e drogarias 

DEPOSITO 

ua tios Qurivas973 
Mè È 

Pastilhas de anüpynna 
C0MPRIM3CAS 

U E 

V. Werneck 
Especifico contra 

E\\AQIT(AS. 
KEVRAMilAS, 

ItllKlM \TISM0S, 
ETl„ KTC. 

Cada Pastilha ene,ira 8& ccuti 
grammas de antypiriua chiiuioamen 
te pura. 

Aantypirina eompHtnida oons"va 
intacta» as suas propriedades tliera 
penticaa dissolve-so com a hia.cirna 
rapidel uossivel em contado com 
os liqnitfos. 

Pela» mias lnsignifleantes dimen 
«fios (cada pastilha nRo excedo o ta-
r.inuho do uma pilnla) jaiilem aur 
admiiíiatradas a» criançr-s. 

Cada oaixa 
24 pastilhas 

W rnfíck 
O melhor Jos de>tt<J<t< tanto* 

hygisHii o . 
Desorandots, 

Arípttiseico, 
De&infc( tante. 

>:íficacia in-
contestável e su-
perior a todo3 os 
pretendidos agen-
te? anti-epidemi-
C ü S . 

{ Begnrn garantia do salubrida 
depuMisn o purticulur. 

Vondoman era toda» as pliarma 
cias •> drogariaH desta Cu 

pit.il e dou Estudo». 
i,' '. iMiii j : 

R u a fios Mm, d. 73 
j ; i O l ' E J A N E 11 IO 

D e p o s i t á r i o s p a r a o B s ;ad.o d o B ã o P a u l o 
» •'. 

I — B A R U E L c S c G O M F A a N H I A . - - L a r g o 

T TI B ü D f» /i 
t ümubjfj \ 

'Mírtítt flíj» j-aiPítiti j j 

: "rb. lilsstfílls li j; 
' fljía a git ís Swn. te 
1 ' '•• otort(»'»,ji<« p a r I > - e r e t > i ' » 

r. 2o de ,i«i>ho >S8l. jU 

£ fO'TOH?nAO C 
r . t v •ir-',!" i *t f » ftjir>»vr»ít W J ri W!fíl '"« - - j kQ i i U f.ii.iilí w | 

.. N 
f. 1 

c- * - •>: • to fst.. t ioíik «..í» si c, . 

m h h m h 

I R 
" í S T Y H 1 A , 

w m u . .• • .». ^ •• 
i* fabricantes 

iob mm & o. mm | ri tóWBli 
rr || An TI .TÍK afamadaa no mundo pela sua St 
^ p E R P E ^ Ç ã O , E t E G A I S O I A E S 0 L I C E Z « 

| Rp»iDtO;n noa peiores caminhos 
o ;-âo na do maior volocidado | 

'è i EZPOSÍC5AÒ'T IsSILMAH.ENTS ' 
(I p .sit.o í̂os m.'"->h a,-entus 

r ? Y* ü Zarr®giíi©r iülcw & Somp, 
Ríi cã Sém OckbíOj «Bf 

•jxiwbbuh-.•rmyA i 

<.< et tranca*, ü-
•ic-im;os itrijyureqti iH 
UASQC ' K: ts 
a* r pmlt 

; jrer íaimjt-í" . - * >r 

i«mmiii i iiiiii'1 inmnnii 

tes 

h m Raniazáottí 
1 08 

IRMÃOS IfAMAZZOTTI 
DE PIP.Ãíí 

1 ! 
O AMARO FELHIf A RAItAv.BOTTi. qn-.i 

favor tem co"onti»do no pi?lili»o, ptlaf. Haae ot.i-iUm qn.ilid uler, (• »eeojr.ireud/>do w qr» scítata do 
estciiia.̂ o o de: ciifíU il digetUo. Es»i li (elH» fuos qualidade, toniee tnmf-ORto 
na br.sc, de nibsínMiss vog.ííjtes, é muito reoomrasndie do «oao a bebida maia gosiosa ao paíadar «. atuii indica-da tomo spsritivo 

•ÜmOOB IBÍFOBTAB ORES; 
F B I J O I 

M i u h de S^aiilo 
o o i i N o e s OEL m m m 

The Phffinix assurancB Gompany I 
or LONOON 

(Ctmpatthi i <t- r>t'.]nr<iK Terrestres contra fogo) , g Kf.vti.wii KM 1782 
| I Esta <: 'ffloinliii qan conta HOannoade i • existen-is i-j.ues. jugo mais do lb.üO.O )ü 000 | cm sinistro» clV»«tua seguro» contra fogo a H prcmics uiodioo», incluindo damuoH causa- g djB po!a rui.). •MiKSClA: rO.MPANUTA Et PTON 

H. 41, rua CaronsI Mirain Cssar, n. 41. sobrada \ 
(Antiya cie 8. Dento)—Bão Paul > 3 . s 

0 a l u a 
S Ã O 

cão, 4 0 & w » V»- y 

2 P A T J I J O 

i?1 

ri 

| V; 

bií.Tee-vxitwrwimi-

HíilR A R f W T O 

pe • n"«4ii«L. •s .!» 1» Hv-.e is tir lei-Balns íI rikçi) | O do EROGAS do F.fcTADO 13E S. PAULO. 

t f ' 
K S.'5 -i * 

mudou o sou coriEultorio " uiodico para a 
í Rua Direita, n. 5 

1° AX.l-.Ali') 111... 

!H f; .^ l i l v '.W - ^ ' I f i 

1 1 
tf :rto's «cifrai 
1 -MàUrn. asaimitavdiAB 

i 

a n n & M e i s s n e r 
iri-Ja V»Br!?rr;:tinn, 1)lí*?!n»e, »»•• m̂rticamontos, mcli iha«pr • ? Jigestòes moroiss c dlWiccb. Eflii-ar em fcvoDir.nlps uma ditrvstão deDcieutc, diarrhéa, «o d" , iníísllnos, tail-i de apputitn, aiia etc Rpune \.i t íjflalo ini iUj itgraiíavel. 4*. 

'AS AS I)K(»(jiAH!Ab K PMAUMAÍ !A8. 

1 . 
1 rii-aa 1 

» v • ' , iS".. ••• • - • " ' - ' ' f ô 

Pi* V 
- l i '' 

ii 
i. •'• faalc E 

m 13ÍI5IPSSI! 
em tu»jiie t»>«, chá 

c'r;i o fogi M. —19.. 

Gofísa?i»l!sr Ã Gosp. 
K » a « ' - êmisüsss i i g f e j 14- íH 

tftMKl '"'.'»(! Ci 

s c j Dói:'»! 

j! Í'' ; I-J /!" H •:/;. i • 1'rt/n 
a- „ •-••t-,.i:. n/r.% tjat joarr 
* ;„ í, Cl»,. ' MiVATt 
/ Ub Ob T 

<r 

í m u m m & y 

r ELIXIR ESTO MA CAL 
DE SA12 DE CARLOS c -.t» -.ortd do 9S sobre 100 fio«»ntes do Estonkftfio o. dos Intestino», 

t, » (l"|ioi> do 25 annos do oíTrimonto. Curit m d̂r-̂  dó ostomatín, a.azia, ••!>::•>•>. .i prsâo du ventre, tiiítrrlioas, a n̂ ciilerta, as ulcoras fvj • i« ii. i vi (> ílŷnepsia*». Ctem a ancmiA. ('ura o Kíijòo. Ajuda a digestão, 'J\ .v .1 (>;•«•' it" o tonifl . 
^-.ccer,sc niravilhoso Ph€,».SA!Z HE CARLOS, rua Sorrano, n°30, MADRÍD. 

çif.' > i"!>« ' % • C* VK D R O O A S do Estado de S. Paulo. ^ 

w s ^ i ^ m w ^ m m m m m 

T O S S E - C A T M R H H ^ S v 

Í^SOM^íá 
Cachorrinha carlin̂ og 
Quem perdeu uma eai-li • 

carlingdog, pódo procurar 
João Alfredo, õj pnganclo e : 
núncio e mais despesas, o 'li' 
signaes, será entregue. 

arn 

•ii.t. 

& oouins 

uz m m 

t t c as (!«•*. il.ifcii o-itra '. m 
> J8r8 

*T k « a U t « «5» £»'.»*"' i. 
Or s; ' jr + 3,VÉÍ, 3 P " n5Ç '«CífJA» rflALQyí* tíMi 

As' 5Salí? I^yslisííi 

s 
i? «?om fine trni 

i *!«çâ< a Mia çan.t 

&imhz, Talado & Assurnpção 
r d<- Hmuzi Aarnha, dr. Antonin de l 'nmp: s To-

).- . e IJ iüím̂  m 'i.i.v. ira do Aerumpção cot m'iaii'iiii a 
*. s h j r i h e ás do i .ten ir. que organizaram, s >'i a íirma 

A R A N H A , Toledo & A S S M N R A P Ç Ã O 

lona .s.-: l- ilade lar»i, para o nrqr.^i i d-> eonimisf.no dü 
c.fc, (pó- ftm -'io-iaiá á rua do Hanto Autr.üio n. '' oui 
bantos, t-ob a x i«''t'i!a do so-io Pedro do ,S Miza Aratba. 

S.nios, 1 d julho d • 18Ü8. 

5-3 
ANEMIÂ  FnÃÕCLZÂ, COr.VALESCE-fClÃ'" f EXCESSO cUTHABiLMOcuriEUHÍSTHENP A, FEBRE doa P.»IZES, QUENTES AFKCCÇÕF.S do CORAÇÃO, >o cui adon cpra lapldst tielon 

I LIE 

Gaspar dos Santos & 
SUC'EHSORE8 DK 

Carneiro \ovcs & ('. 
A primeira fabriin de miilas no 

| Estado de S Paulo, rPGODUurnd'dn 
; pelos seus prednetíis, em perfo; 
j solidez e modicidade nt s ptf • 
Teia sempre um completo sorfi- ' n 
to de malas naeioiiaes e extrau;-
ras, ditas eom pola, lona, zinco, r 
tema americano. 

Esponinlidade na fabricação . 
malas e canastras para vinjantet. 

12,—Rua íose Bonifácio,—12 

f , ' - r m t m m 

l O i i í i d/i S i / í F A t . l Í . V ü f . _ 
- i " . • 

iPbFí W: 7 1 

HÃO P A U L O JO 1 

A "PHOSPHATÍNA pALIÈRES" !VlifíHOou|̂  
éo alimento o mais agrarlaVcl o rnúls ;e | -
commendado para as crianoas dn-?dc - 2 Grandes Prêmios' v^^^l2 Oiplom^tde Honra Idade de 6 para 7 nlezes, sobrotrdo n» 
Spo«a do dosinamar e durante o período 
do croscimei.to. 

Facilita a dontfção, a.isejura a bo-» ter-
maç&odasos»os, «iete e estorvo.osadfciluc 
le êresoimonto, impede a diarrhea tflr 
freqüente eatre as crianças, 
íiris, 6. Aveniift Vlctorla, e em tod'-< a* pliamaolaf 

_ _ TONICOS ^ REGCÜST1TÜIKTES O»'l,iinpllccndo as forca*. PODEROSOS REGENERADORES, DIGESTÍVOP, ECTIMULANTES. _r»̂posit.iriós .vii S V T T í , ( > • J . / ^ M A R ^ 2 « „ , | 
K KM JOl»A3 AR BOA» 1'HAICM.M IAS 

y» a as o s o.-as\ 
i n a» m 1 
t a - 'p I g V s 
í S * timi Si í < í f a 
* Pov-iii"- Jtt imru, ièr^stzb' J 
f «• Br Ri'. &*4ct •• 

• ilisUrUiV « t i E - í j r j 

At:.» 

h H 
!Ô|Í u | 
i " i i 

h I? 

0)1 
. r'*> ! 

i y , 

O 3 J ^ O - Ü - I X T Q O ^ 

?õáde«80 Êíi todas as livrarias 
PHKtJO : 2 vols. liroclniilns TStU»» 19 

O F i J A G U N Ç O S 
por Oliviu iJarros 

romance dc eoatnmos brasi-
leirc-s e refprentes aos 

Huccessoí1 de Canudos. 
Contam uat tii-1 retrato do Antônio 

í.\m«fcllieiro 
i7M oiifririas <» 2 volumes 

Os |n-'lides ilevein ser dlrlfflihis o sr. 
Aiituuio <Ia ItiK-hn iíilielro 

RUA (i l lNKRAL C.VliXEIKO, >\ 7 
Commcrcio de S. Paulo 

ifíEs 
I v » !';;Kr(l: 2 tols. broclmilos, 7SOOO 
fíôiidfi-se em todas as livrarias 
O ES ..Tjí̂ u, O-TJIXr ç o s 

J'?• l P 1 V lòR íí8 
; ". W «̂0VAPERFUIV3AR1ÂE).W!HA 

' AO 

P n f c Y 3 , i ^ y í i i i 
I , V M Í ' * ^ T ^ ? M ^ « t f J i íí 

.: \ SABÃO. ES8KKCU ACTA 01 TOiLFTTE. PÓ bit. ARK02- OLEO. 

KIIM frp^nezea qn<- m> i 6 # V ^Lxâ A»i«« HO. ,J... ,. ... ̂  f.wdarani p.r» a rn . Brigadeiro To-feia-, IOB, (fli iüH rim Alegre). .".!)—o i^"' 

éQ^mwiú» ! Tl'êS iísedipfiment0s ílâra cura radlcal 
M l " > M j > S « « l » » ! » « OiimroAria nua produz a depei,.-, esc-encia gordurosa do fígado e co ! In' Ip. nreen tio hoDtem, á lorde e conseqüente hjilropsia - cui - ee radicalmente com o uso do ÜC 

.!» ma. a Estação, 12, nm'eão per- "í"?<® anti "bc»í> ^ Camargo. 
!:.-' e ri\ 13 vo. co r ,!0 pinhão, ..-oin I J IUCOEBHÊA —• fUrns braneas que produz anemia, inflammaçfio do ai,;'iiuiH manchas brancas pelo cor- evaries o moléstias niu-rosas —eambati -so facilmente com o uso do Reme 

p ; tn.z uma colieira com gi.izo, 110 dio anti leucotthéico de Camargo. 
j>H»ect;o G"Kor«héa — enra-se em poucos dias com o nso do Remedio anti go 

(^uum ii'.11o dór noticia na casa rrhei.o de Camargo, acima, será generosan» ite gratifi-1 Todos remedios vende-se nas Drogarias e Pharma«i»B desta capital cado. 3—3 ( do Eio de Janeiro. ICO—08 

Orawüjilas* eíf®í*wescestite da 
FâBRíCA LOMBÂRQA 3E PHODÜCTOS GHIICOS 

LIMÃO B R A V O ' A M E L H O H . B E B I D A R E F S E S G A l f f T H 
do pliariiinccutlco 3IEI1M é efBcaz 1111 
i N F L U c i H Z a , 

BRONCH1TE, 
ASTHMA, 
PNEUMlQKIî . 
ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

30—27... eíc. 

Muito uíil para cs viajantes 
AGENTE S DT P SITA1Í103 : rmaos c 

r s W A f - * -i-y r i u í t 

5 rss. btoj. 

A,. 
t,"».' v' g ir» -fa 

S. PAULO 

í <t,tv<-:n tf- ;>••. •.•'< tr»pr ^ | *i-.»>mv*i!ttrii a1»ífir-.-» <• | J' 1 - r-Mn a» fnJt̂-mn v Í "t-*) 
i A...&-» í 
i oaa ît P^c .̂Mrto "•.r-it >• .i.t>- , 
^ «a .'ik-nií-i, Cí?r.'t5 jsf.ift' V} 1 j 

$ a, rui , 5J, «̂y. í1 -TiA-
X nvrf^-^í.^ *C-r.Xt f: rvíiM»•>'.••»4 * 

lôí4 de 
A lorlina do plmrmr.centico An-drade dúo queima j» bocea, tlr iri!\;-efca e conserva os rientéa á.i gen-givas ; e c?e» a ríí» dôrrn mn ir rebeldes 

em mnioH de ,r> niivttf n. A' venda ! i?m todas as pliariuat ias Dí p< sito: 
' Pharrnocia do Cantor.— Yi'?r«« !S0«)0. 

(ato 20) 
ftcha-se á vewda em tocSas as phâ macias, 

eitijí̂ pios cs a^iazcns e3e nraoSSíaílos-
nas ExpoSiiões {Jmveraãfu ria PARIS 

ÃH7H-1NS» 
Borri os; DIPLOMA DE HONRA na f«oo»/Jío tle 1882 

* î eixas da enÍQr. «. 

Bordscs 
| De.*-iüm V V. M. M. ps*uar b?m cr,m<;t V03 
Ç coiia.ii-iDítictosn «meiiai J. FAU 

Cebolas 
Em caixa 

JA VEIU NOVA REMESSA 
KUA 20 PE MARÇO, lSõ 6-í 

i P E L d e i m p r @ s -

s i o . — V e n d e - s e 
n e s t a o f f i d n a , p r e 

ç q , 1 1 1 1 $ o l a r á o . 

Sitio á 
Vende-je um la»m i-itio, no muni ei pio do Bragança coui cae» de mo-rado, eafezal, inoi julo e entras pe-qnenas bemfeitorias. 
Preço medico; para tratar « cm 

.Tofge Vacchiano, no bairro da Agna 
Comprida, do referido município. 
_ « r é 

Concurso 
O constmctor José Valeri 

® j ker, precisando de unia quantia do 
pedra bruta para alieerce, rouvida 
os proprietarif k das | Kiireii. a que 
queiram tratar, ir a sua m^r^iia 
ás dez horas da manliau, até sab-
bado. 

Rna Glycerio, n. 16G. 3—2 

a Í » L Í # í í í - « 

M A W J G T Í Z I O S E Í T a . L ^ Í Í A 

O V A P O R 

€Iííá dl rmúwè 
Sahirá du Santos no dia 1Ü de julho para 
/íoatevldfo c Buenos-Aircs 

O V A P O R 

<Q r, \ J f \ f # 

Partir;! í1" Kío de Janeiro ao d.úk 22 do juJb̂, dirocí mente para 
OEílÜUA E HASS©LES 

E 3 I B A P Q Ü E 

A «cmpunliift focte^e «oclnecfto 
gratuita pi-.r-t bordo aos srs. pan» » . 
*ç lro« e nas» t'-i>({i'.g«iis. 

Vendem-iie kitvtsnjft-t.« paro as j.rfn . 
»ip'-ion « idades cí» í',ali>; «mais aapi-
iaes curopi>as 

Dit.KHTüS i>s «Ha ma;II—OP »non 
teu da sompanhia <Li Ye loce. ven-
dem passagon3 de 3> ^Utsae, -w ( i a 
nova ou Síapoios, paro .PcmaxubtK» 
lishia, Vinioria, Jíio iít Janeiro a 
banto-j, a frs. 100. 

Te^do b Companhia ' i -a 'Vc-lote»> 
dotidido qr.e d i t i oss d«í ou.cb/o 'p. 
em deante, íí!i%j dos ser.j paqnotei 
da linhtt do Brasil, tiiíucfio :,u i i jn 
de Janeiro, tanto ca ida de Gbbov» 
so Bio da Prato, forno ua vc-íta do 
Rio da Prata a Godoví», on n#u$ 
Brandes paquetes 'Bavoi/Í> O .jronc| akbbkm». Oa agentes da Compa 
nhia <li'> Veiixie. vendem possa^en 
de »»tneriai <:v'Sitt.*ti primeira e se-gande, *"ivamm, tle ida » 7o!ti-., « o a 
o i j ( ' . e i . t o ct(i viata por tsaf-ci, /siaci 

pfaco da t>une, 
Fura f iete. j«enu,gexiB e mais in fo » 

raasú<>n « í uj oi. ag jn tes : 

f Y f Ç) 

(X TR SOlil 
Bua da SüQBisrsig, 17-S. Paulo 

Schmid* & Trobt Santot, rua de Santo 
A htnnit), ii. 52 

Hambarg-Siidaaicrikaniseíiü 
DarapfsehiftaIirís--Oese!!schaft 

S. Agenítir 
O V A P O R 

Patagônia 
Cap. i lanelet 

l tòirii no dia G do corrente para 
o i iij, Victotia, líthia, J-iiab0a, ftot-
toldam o i lambnrgo. Preqo di pussafrem de 3» classe, para JjisbOa, ltíÜÍOCO. 
Todos oi. Topores denta «ompa-niiü são illnminados a luz electnca, To.toa ostes pâu».tta levam pas-sageiros para as ilhas dos A tores iia-teira ol.«. 
Parapaicageis e na .| informa0ei 

com oi agente» 

E. «folmstoii k C. 
5 — R U A X)A Q U I T A N D A — 1 5 

S. Paulo 1(4 

í 


